
CASA DE 
PROMOTOR,
ESPETO DE PAU

NOVO ganha 
prêmio de 
jornalismo 
do Sebrae

FLAVIO AZEVEDO 
E AMARO SALES 
SEGUEM NA CNI 

URUGUAIOS 
COM MALAS 
ARRUMADAS

LICITAÇÃO DA 
URBANA VAI 
PARAR NO LIXO

Sai de campo 
o publicitário, 
entra o editor 
de literatura

O NOVO JORNAL ganhou 
a 6ª edição do Prêmio 
Sebrae de Jornalismo, na 
categoria impresso, com 
a série de reportagens de 
Paulo Nascimento, com 
imagens de Ney Douglas, 
sobre a retomada da 
indústria têxtil no interior. 
O fotógrafo Eduardo 
Maia, também do NOVO 
JORNAL, ganhou na 
categoria Fotojornalismo, 
com “O futuro da Indústria 
Potiguar”.

Partem de Montevidéu 
dia 10 de junho os doze 
uruguaios que vêm de 
“motor-home” ver a copa.

Publicitário com experiência em 
várias agências, Carlos Fialho 
deixa a atividade para cuidar da 
editora Jovens Escribas. 

 ▶ Companhia vai tentar contratação direta

 ▶ Promotora fi rmou Termo de Ajustamento de Conduta com o próprio Ministério Pùblico e cobra obra que pode custar R$ 3,5 milhões para segundo “edifício-mico”, na avenida Floriano Peixoto

 ▶ Flávio Azevedo, vice-presidente
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2. ÚLTIMAS

 ▶ Eduardo Maia e 

Paulo Nascimento: 

incursão premiada
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Natal/RN, 13 de maio de 2014
Armando Pegado de Almeida

OS EMPRESÁRIOS POTIGUARES Ama-
ro Sales e Flávio Azevedo foram 
mantidos, através de eleição reali-
zada ontem, na diretoria da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). Para a presidência foi reelei-
to o empresário Robson Braga de 
Andrade. 

A eleição contou apenas com a 
chapa de consenso, obtendo os 27 
votos dos presidentes das federa-
ções das indústrias dos estados e 
do Distrito Federal. 

Amaro Sales, atual presiden-
te da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), man-
teve-se como presidente do Con-
selho da Pequena e Micro Empre-
sa (Compem). Enquanto Flávio 
Azevedo é ex-presidente da Fiern 
e vice-presidente da CNI. 

Azevedo considera uma hon-
ra poder participar de uma chapa 
de consenso e participar das deci-
sões da principal entidade da in-
dústria brasileira. “É uma entida-
de sempre à frente no que diz res-
peito a alguns dos principais as-
suntos econômicos no país”, disse 
Azevedo. 

Entre os temas que continu-
arão liderando a atuação da CNI, 
Flávio aponta a sempre em voga 
reforma política, as terceirizações, 

a redução da carga horária de tra-
balho para 40 horas e temas que 
opõem patrões e empregados. 

“Espero que as tensões entre 
o patronato e a classe trabalha-
dora não descabem para confl itos 
mais acirrados, com capacidade 
para atrapalhar o desenvolvimen-
to econômico do país”, disse Aze-
vedo. Amaro Sales citou entre al-
gumas das prioridades a luta pela 
redução da carga tributária e a de-
fesa intransigente das pequenas e 
micro empresas e a tentativa de 
implementação de sua legislação, 
que trata de pontos como a desbu-
rocratização do processo de legali-
zação das empresas; os incentivos 
dos pequenos nas licitações muni-

cipais e o estímulo à formalização 
do trabalho. 

O empresário Robson Braga 
de Andrade, reeleito para a presi-
dência da CNI, disse que tornar a 
indústria brasileira mais moder-
na e competitiva será o seu obje-
tivo nos próximos quatro anos – 
a nova diretoria toma posse em 
outubro.  “Precisamos enfrentar 
as carências crônicas que tanto 
nos atrapalham. Vamos continu-
ar nosso trabalho no combate à 
elevada burocracia e na promo-
ção de qualifi cação para os jovens 
e trabalhadores brasileiros. Os pa-
íses mais bem posicionados nos 
rankings de competitividade têm 
em comum o bom nível educacio-

nal de suas populações”, disse Bra-
ga após o anúncio do resultado. 

Outros temas que deverão es-
tar na pauta da CNI são o câm-
bio a legislação aduaneira e o in-
vestimento em inovação. Eleito 
em 2010 para o primeiro mandato 
como presidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade presidiu a Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG) também 
por dois mandatos. Ele é o 13º a 
ocupar mais alto posto da CNI, 
instituição fundada há 75 anos. 
Mineiro de São João Del Rey,  64 
anos, é  engenheiro mecânico for-
mado pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e indus-
trial do setor de equipamentos.

GENTE NOSSA

/ INDÚSTRIA /  AMARO SALES E FLÁVIO AZEVEDO PERMANECEM NA DIRETORIA DA CONFEDERAÇÃO

NA CNI
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Eleição manteve potiguares no comando da indústria nacional 

 ▶ Eduardo Maia e Paulo Nascimento: vencedores da etapa estadual

NOVO FATURA DOIS 
TROFÉUS NO PRÊMIO 
SEBRAE DE JORNALISMO

AMÉRICA PERDE, MAS 
SE CLASSIFICA PARA A 3ª 
FASE DA COPA DO BRASIL

MEC JÁ CONTABILIZA UM 
MILHÃO DE CANDIDATOS 
INSCRITOS NO ENEM 2014

/ IMPRENSA /

/ FUTEBOL /

/ EDUCAÇÃO /

FOI DIVULGADO ONTEM o 
resultado da etapa estadual da 
6ª edição do Prêmio Sebrae de 
Jornalismo, que visa incentivar 
ações de apoio e divulgação 
aos pequenos e médios 
negócios.

O NOVO JORNAL saiu 
vencedor em dois trabalhos. 
O primeiro na categoria 
Jornalismo Impresso, onde o 
prêmio fi cou para a série “O 
Futuro da Indústria Potiguar”, 
de autor de autoria do 
jornalista Paulo Nascimento 
e com imagens do repórter 
fotográfi co Ney Douglas. 

A série traz um panorama 
do setor têxtil do Rio Grande 
do Norte, sobretudo do Seridó, 
a partir do Programa Pró-
Sertão. O programa estimula 
a criação de facções para 
incrementar a produção de 
grandes empresas dessa cadeia 
produtiva, notadamente 
o Grupo Guararapes. A 
série apresenta os desafi os 
do segmento, relatos dos 
empreendedores que já atuam 
e também a expectativa de 
quem vai investir no ramo 
devido aos estímulos do 
programa.

O assunto também rendeu 
NOVO o prêmio na categoria 
Fotojornalismo. O vencedor 
foi o fotógrafo Eduardo Maia, 
cujas imagens ilustraram uma 

das matérias da série – “O 
Futuro da Indústria Potiguar”.

Ao todo profi ssionais de 
quatro veículos tiveram os 
trabalhos selecionados por 
um júri especial, que escolheu 
as melhores reportagens e 
fotografi as como vencedores 
da premiação. A recepção 
solene aos campeões ocorrerá 
no dia 27 deste mês pelo 
presidente do Conselho 
Deliberativo Estadual, Silvio 
Bezerra, e diretoria executiva 
da Instituição. Os vencedores 
vão representar o Rio Grande 
do Norte nas fases regional e 
nacional, previstas para ser 
realizadas em Brasília, em 
agosto.

NÃO SEM PASSAR por sufoco, 
o América está classifi cado 
para a terceira fase da Copa 
do Brasil e vai enfrentar 
o Fluminense na etapa 
seguinte do sonho de chegar 
à Libertadores com o título da 
competição nacional. 

O time rubro até foi 
derrotado ontem pelo 
Náutico por 2 a 0 na Arena 
Pernambuco, mas como 
venceu o jogo de ida, em 
casa, por 3 a 0, garantiu a 
classifi cação. 

O time rubro, que jogava 
pelo empate, viu a chance 
de chegar até a terceira fase 
da Copa do Brasil, quando o 
Náutico abriu vantagem de 2 
a 0 no placar faltando cerca 
de 20 minutos para acabar o 
jogo na região metropolitana 
do Recife.

O Timbu aproveitou esse 
tempo para pressionar a 
equipe de Oliveira Canindé, 
que se garantiu no certame em 
virtude da atuação do goleiro 
Fernando Henrique.

Ambos foram marcados 
pelo zagueiro Flávio, estreante, 
que ganhou vaga no time 
titular para amenizar o 

“cansaço mental” dos 
jogadores do Timbu – o 
Náutico entrou em campo 
com um time misto. 

A partida de ontem 
na Arena Pernambuco foi 
testemunhada por apenas 354 
pagantes (alguns torcedores 
do América que viajaram até o 
Recife), que contribuíram para 
uma renda de R$ 5.280,00. Foi 
o menor público do estádio 
pernambucano para a Copa 
do Mundo. 

O próximo adversário do 
América na Copa do Brasil 
será o Fluminense, que se 
classifi cou ao bater o Tupi-MG 
por 3 a 0 no jogo de ida ( fora 
de casa, eliminando o jogo da 
volta). 

O jogo ainda não tem 
data para acontecer, mas 
será disputado apenas após a 
realização da Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014, que termina 
no dia 13 de julho. 

Antes disso o Dragão vai 
entrar em campo pela Série 
B do Campeonato Brasileiro 
2014, sábado (17), contra a 
Portuguesa no estádio do 
Canindé, pela 5ª rodada da 
competição. 

O EXAME NACIONAL do Ensino Mé-
dio já contabiliza 1 milhão de ins-
critos, divulgou ontem o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep).  No ano passado, a marca 
também foi alcançada no segun-
do dia, quando o exame registrou 
1,3 milhão de inscrições.  As ins-
crições podem ser feitas pela in-
ternet até o dia 23.

Também ontem, nas redes so-
ciais, usuários reclamaram das di-
fi culdades em concluir a inscrição 
no site, por causa do grande nú-
mero de acessos. O Inep divulgou 
os melhores horários para aces-
sar a plataforma e informou que o 
sistema está operando dentro da 
normalidade. Os melhores horá-
rios são até as 9h da manhã, entre 
as 14h e as 17h e após as 21h.

Neste ano, há algumas novi-
dades no processo de inscrição. 
Travestis e transexuais poderão 
ser identifi cados pelo nome so-
cial nos dias e locais de realiza-
ção das provas. Para isso, é pre-
ciso fazer o pedido, pelo telefo-
ne 0800-616161, também até o 
dia 23. Para evitar ausências, o 
Inep vai enviar uma mensagem 
aos inscritos no ano passado 
que não fi zeram a prova. Eles se-
rão alertados de que não fazer o 
Enem leva ao desperdício de re-
cursos públicos.

O Enem é destinado a estu-
dantes que tenham terminado 
ou estejam concluindo o ensi-
no médio, pessoas com mais de 
18 anos que busquem o com-
provante de conclusão do ensi-
no médio e aquelas que queiram 

testar conhecimentos. O exame 
será realizado em 8 e 9 de no-
vembro.  A inscrição custa R$ 35 
e deve ser paga até 28 de maio. 
Alunos de rede pública e pesso-
as com renda familiar de até 1,5 
salário mínimo são considera-
dos isentos.

A nota do exame é utilizada 
como critério para acesso ao ensi-
no superior por meio do Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu), que ofere-
ce vagas em instituições públicas de 
educação superior, e do Programa 
Universidade para Todos. 

A participação na prova tam-
bém é requisito para receber o be-
nefício do Fundo de Financiamen-
to Estudantil, participar do Pro-
grama Ciência sem Fronteiras e 
ingressar em vagas gratuitas dos 
cursos técnicos oferecidos pelo Sis-
tema de Seleção Unifi cada da Edu-
cação Profi ssional e Tecnológica. 
Estudantes com mais de 18 anos 
podem obter a certifi cação do en-
sino médio por meio do Enem.

3, 5 E 8. PRINCIPAL

/ ECONOMIA /
QUANDO O 

PROGRAMA DE 
EXPANSÃO DA 

INDÚSTRIA TÊXTIL, 
ANUNCIADO PELO 
GOVERNO E POR 

EMPRESÁRIOS, 
CHEGAR AO 

INTERIOR 
ENCONTRARÁ NO 

SERIDÓ UMA REGIÃO 
JÁ ESTRUTURADA: 
SÃO 60 FACÇÕES 
MOVIMENTANDO 

R$ 2 MILHÕES 
POR MÊS E 

EMPREGANDO 
1.800 PESSOAS. 

NOVO JORNAL 
INICIA POR SÃO 
JOSÉ SÉRIE DE 
REPORTAGENS 
SOBRE O TEMA

NEVALDO VAI 
À CHINA PARA 
ESTUDAR COMO 
PRODUZIR A 
CUSTO BAIXO

4. RODA VIVA

GRANDE SERTÃO, 

WWW.IVANCABRAL.COM

‘PELADA’ NA 
PRAIA DO FORTE 
FAZ 50 ANOS 

ELEIÇÃO INTERNA 
NO PT DIVIDE 
FÁTIMA E MINEIRO

A ONDA AGORA É 
O TREINAMENTO 
FUNCIONAL

Cuscuz, Costeleta, Vela Branca, 
Bujão e Bunda Baixa são alguns 
dos apelidos dos peladeiros: 
esporte, amizade e bom humor.

Processo de eleição para escolha do 
presidente local do PT bota  em lados 
opostos, mais uma vez, os deputados 
Fátima Bezerra e Fernando Mineiro.

Tida como “treinamento 
inteligente”, nova técnica permite 
mais variedade de exercícios. 
Repórter experimentou. E cansou.

15. ESPORTES10. POLÍTICA 13. CIDADES

 ▶ A atividade têxtil é vista como 

“eldorado” em São José do 

Seridó. O casal Ricardo e Anny 

Nunes entrou no ramo há cinco 

anos e já possui cinco facções, 

todas com tecnologia avançada. 

Eles produzem para Zara, 

Colombo, C&A e Renner

VEREDAS

A beleza 
de doutora 
Cristina 
Alves

12. CIDADES

É uma advogada de 24 
anos, evangélica, solteira e 
amante dos esportes a nova 
miss Rio Grande do Norte.

R$ 2,00

Ano 3
# 1159

Natal-RN
Domingo

11 / Agosto / 2013

www.novojornal.jor.br

17. CULTURA

Mais um Dia dos Pais na 
história do primeiro casal 
homoafetivo do Brasil 
a conseguir na Justiça o 
direto à adoção.

Wagner, 
Henrique e 
o direito de 
ser pai

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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 ▶ Exame acontece em novembro

ALESSANDRO SHINODA/FOLHAPRESS

 ▶ Flávio Azevedo: honra

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

CEDIDA / CNI FÁBIO CORTEZ / NJ
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AOS AMIGOS
/ EXEMPLO /  MINISTÉRIO PÚBLICO 
MANTÉM PRÉDIO PARA ATENDER 
PORTADORES DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS QUE NÃO RESPEITA 
ACESSIBILIDADE, MAS TEM ATÉ CINCO 
ANOS PARA RESOLVER PROBLEMA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

NÃO É BRINCADEIRA de mau gosto. 
Ou piada sem graça. O Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te (MPE) abriu um procedimento 
contra o próprio Ministério Públi-
co. A promotora de Defesa da Pes-
soa com Defi ciência, Raquel Ba-
tista de Ataide Fagundes, expe-
diu na semana passada um Ter-
mo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) para fazer com que o Pro-
curador Geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, promova a reforma e instala-
ção de equipamentos de acessibi-
lidade do prédio que é sede de di-
ferentes promotorias, inclusive da 
de Defesa da Pessoa com Defi ci-
ência. A obra poderá custar até R$ 
3,5 milhões, quatro vezes o valor 
gasto na compra do imóvel que o 
MP abandonou, por falta de aces-
sibilidade e adequações. 

O caso também mostra as di-
fi culdades do Ministério Públi-
co em corrigir as próprias falhas. 
A promotoria dos Idosos e Defesa 
dos Portadores de Defi ciência fi ca 
no quinto andar do imóvel que 
fi ca localizado na avenida Mare-
chal Floriano Peixoto, em Petró-
polis; e, segundo informações do 
próprio órgão, não é adequado 
para pessoas com difi culdades de 
locomoção. 

 Segundo o termo de ajusta-
mento, publicado no último sá-
bado no Diário Ofi cial do Estado 
(DOE), o MPE está obrigado a re-
alizar a instalação de sinalização 
visual, tátil e direcional no acesso 
e circulação da estrutura. O imó-
vel em questão é sede das promo-
torias de Saúde, Educação, Idosos 
e Defesa da pessoa com Defi ciên-
cia. No mesmo local já funcionou 
a promotoria de Defesa do Patri-
mônio Público. 

O início do inquérito civil pú-
blico relacionado com o caso data 
de 14 de fevereiro de 2012. Uma 
denúncia anônima feita à pro-
motoria do idoso e de proteção 
às pessoas com defi ciência infor-
mou das difi culdades dos porta-

dores de defi ciência em se loco-
mover no prédio. Já são dois anos 
de Espera. 

A abertura ofi cial das investi-
gações se deu no dia 20 de março 
daquele mesmo ano (Número do 
processo – 06.2012.00000112-6). O 
primeiro laudo técnico de acessi-
bilidade produzido pelo Centro 
de Apoio Operacional às Promo-
torias de Justiça (CAOP) só foi fi -
nalizado no dia 31 de agosto. “O 
local visitado não atende ao exigi-
do pelas normas técnicas e neces-
sita de intervenções para se adap-
tar ao uso por pessoas com defi ci-
ência ou restrição de mobilidade”, 
informa o texto do relatório.

A Procuradoria Geral de Jus-
tiça só requereu informações so-
bre o assunto em 19 de fevereiro 
de 2013. A data marca a entrega 
da primeira minuta do Termo de 
Ajustamento de Conduta para a 
adequação do prédio. Três meses 
depois, o então procurador geral 
de justiça, Manoel Onofre Neto, 
não havia respondido aos pedi-
dos da promotoria de Defesa do 
Idoso e de Portadores de Defi ci-
ência. No dia 13 de novembro, a 
promotoria informa não ter havi-
do resposta. 

O assunto da acessibilidade 
do prédio da Avenida Marechal 
Floriano Cavalcanti só voltou à 
carga no dia 07 fevereiro deste 
ano. No dia 19 do mesmo mês, 
as primeiras defi nições sobre as 
adequações do prédio foram de-
liberadas. O esboço da segun-
da minuta do TAC foi novamen-
te encaminhado à PGJ. No dia 16 
de abril, considerando não haver 
elementos sufi cientes para a pro-
positura de uma Ação Civil Públi-
ca ou mesmo para arquivar a in-
vestigação, a promotora resolveu 
prorrogar o inquérito por mais 
um ano. Somente no dia 07 de 
maio, com a assinatura do TAC, é 
que as primeiras determinações 
foram aprovadas.

Em 100 dias, o MPE fi cará 
obrigado a instalar piso tátil nas 
escadas, elevadores e demais es-
paços do edifício. Também será 

realizada a sinalização visual e 
ajustes de altura. Em 18 meses, o 
prédio receberia as benfeitorias 
em banheiros, escadas e elevador. 
Neste período também deve ser 
realizado uma adequação na co-

locação do mobiliário das promo-
torias.  A ideia é facilitar o deslo-
camento de pessoas com difi cul-
dade de locomoção. 

A Procuradoria Geral de Justi-
ça também deve se comprometer 

a padronização dos móveis uti-
lizados nas promotorias instala-
das no prédio. Ainda está previs-
ta uma obra de adequação no tér-
reo do edifício para que facilite o 
atendimento ao público com difi -

culdade de locomoção.
Mas o que chama atenção é 

que o dispositivo aponta que o 
MPE deverá arcar com os cus-
tos de um novo imóvel totalmen-
te acessível às pessoas com defi -
ciência ou mobilidade reduzida. 
O prazo máximo é de cinco anos. 

O prazo dilatado concedido à 
PGJ contrasta com medidas se-
melhantes conferidas a outros ór-
gãos públicos ou instituições pri-
vadas. Um exemplo disso foi que 
em janeiro deste ano, a promoto-
ria pública recomendou à Secre-
taria de Meio Ambiente e Urba-
nismo de Natal (Semurb) que não 
fornecesse o habite-se (autoriza-
ção de uso) da Arena das Dunas 
enquanto não fosse comprovado 
o integral cumprimento das nor-
mas de acessibilidade no local. 

Já no dia 23 abril, a promo-
tora pública Rebecca Monte Nu-
nes Bezerra assinou um Inquéri-
to Civil Público para que o Gover-
no do Estado, Prefeitura de Natal 
e Consórcio OAS com uma série 
de ações de acessibilidade para o 
período da Copa do Mundo. En-
quanto para defi nir que tipo de 
adequação do prédio do Ministé-
rio Público foram gastos 813 dias, 
a mesma análise não foi dispensa-
da ao palco dos jogos do mundial 
de futebol.

 Para o estádio, a promotora 
exigiu a adequação da rampa de 
entrada e saída para veículos de 
modo e a defi nição e reserva para 
idosos e 2% para pessoas com de-
fi ciência no estacionamento ex-
terno. Também foi exigido um 
vestiário unissex acessível para 
funcionários. Foi solicitado ain-
da itens de segurança para o pal-
co, escadas, degraus, rampas, 
portas, banheiros elevadores e 
camarotes. 

O NOVO JORNAL tentou ou-
vir o MPE acerca do contrato e so-
bre as adequações de acessibilida-
de, mas, até o fechamento desta 
edição, não houve sucesso. A pro-
motora Raquel Batista de Ataide 
Fagundes também não quis falar 
com a reportagem.

De acordo com o termo de 
ajustamento, o edifício não cum-
pre com o estipulado na Lei Fe-
deral 10.098/2000, que estabele-
ce normas e critérios para pro-
mover a acessibilidade das pes-
soas portadoras de defi ciência 
ou com mobilidade reduzida em 
todo o território brasileiro. Desta 
forma, o MPE não cumpre com a 
obrigação de eliminar barreiras 
e obstáculos que limitem ou im-
peçam o acesso, a liberdade de 
movimento e a circulação com 
segurança dessas pessoas. 

Propriedade do Governo do 
Estado, a estrutura está com o 
Ministério Público desde 22 de 
abril de 2004. O contrato de ces-
são é de 10 anos, prorrogável por 
igual período. O imóvel, atual-
mente, está no segundo contra-
to de locação. Outra justifi cati-

va para o procedimento é a Lei 
Municipal 4.090, de 03 de junho 
de 1992. O dispositivo determi-
na a adaptação dos edifícios e 
logradouros de uso público para 
acesso, circulação e utilização 
das pessoas com defi ciência, em 
conformidade com as normas 
oriundas da Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (ABNT).

Apesar do compromisso 
com possíveis mudanças, o con-
trato de cessão prevê que o imó-
vel deve ser restituído ao fi nal do 
contrato nas mesmas condições 
em que foi cedido. Além disso, 
de acordo com a promotora, o 
imóvel é antigo e apresenta ca-
racterísticas que impedem  tec-
nicamente a adequação de al-
guns itens de acessibilidade.

Contudo, um parecer técni-
co do setor de Engenharia, Ar-

quitetura e Manutenção do Mi-
nistério Público informa que, no 
dia 23 de março de 2013, o cus-
to total das alterações na estru-
tura predial custaria R$ 3,5 mi-
lhões. Sendo assim, as adequa-
ções de acessibilidade fi cariam 
em R$ 1,5 milhão e a aquisição 
e construção de um edifício-ga-
ragem seriam gastos outros R$ 2 
milhões. 

O descumprimento das obri-
gações vai sujeitar a Procura-
doria Geral de Justiça ao paga-
mento de multa no valor de R$ 
1 mil por mês de atraso no cum-
primento da obrigação. A mul-
ta será revertida para o Fundo 
Municipal do Idoso (FUMAPI), 
com juros de 1% ao mês e atu-
alização em conformidade com 
as normas aplicadas aos débitos 
judiciais. 

O corpo técnico do Mi-
nistério Público relata a 
existência de um desnível 
entre o passeio público 
e a entrada do edifício. 
O prédio não dispõe 
de estacionamento. O 
necessário é de que o edifício 
deveria ter 31 vagas de 
estacionamento. Segundo o 
Código de Obras de Natal, a 
cada 40 metros quadrados se 
faz necessária de uma vaga 
de estacionamento. 

A entrada dá acesso a 
um corredor estreito, sem 
corrimões e piso tátil. A 
passagem se encerra com 
a abertura do elevador e 
da escada de incêndio. A 
cabine também não possui 
as dimensões necessárias. 
Hoje, o elevador possui 
dimensões de um metro 

quadrado. O certo é ter 
dimensões mínimas entre 
1,4 metro por 1,1 metro. É 
pedida a substituição do 
equipamento. O espaço 
não é sufi ciente para a 
circulação de um cadeirante. 
Já a largura da escada é 
de apenas 80 centímetros, 
sendo o mínimo seria 1,5 
metro. 

Além disso, o banheiro 
interno também não se 
adéqua às necessidades dos 
portadores com defi ciência. 
Nas salas de promotorias, os 
espaços livres são mínimos. 
A disposição de mesas, 
cadeiras e armários é um 
empecilho à circulação de 
pessoas. Em algumas salas, 
a disposição do mobiliário 
não permite o giro completo 
da porta.  

TUDO...
FOTOS: ARQUIVO / NJ

 ▶ MP tem até cinco anos para promover todas as adequações em imóvel na Floriano Peixoto

MPE NÃO CUMPRE LEI 
FEDERAL DA ACESSIBILIDADE 

CORPO TÉCNICO APONTA 
IRREGULARIDADES 

 ▶ Rinaldo Reis, procurador
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RITMO DE COPA
A Universidade Federal come-

ça a compatibilizar o seu calendá-
rio ao da Copa do Mundo na con-
dição de um dos Centros Ofi ciais 
de Treinamento. Dia 12 de junho 
o expediente da UFRN será até às 
13h. Nos dias de jogos em Natal – 
13, 16, 19 e 24 de junho – o muni-
cípio vai adotar ponto facultativo e 
o acesso ao Campus será feito ape-
nas pela cancela ao lado do NEI. 
Quatro seleções vão treinar no 
campo da UFRN na véspera dos 
jogos: Camarões, Estados Unidos, 
Grécia e Uruguai; nesses dias a 
programação será normal, exceto 
na área do centro de treinamento.

ALÉM DO TETO
O Ministério Público Estadual 

publicou ontem no Diário Ofi cial 
um listão com o nome de servi-
dores estaduais que estão com re-
muneração superior ao teto cons-
titucional. Na lista não consta os 
nomes de quem ultrapassa o teto 
com artifícios tipo “auxilio mora-
dia”, “auxílio palitó”  e “auxilio ali-
mentação”, que benefi cia a casta 
dos servidores mais bem pagos.

NO AR

Revil Alves garante que Cai-
có vai ter uma linha aérea regular 
da BR-Sol, empresa do seridoense 
Nazareno Neri que pretende fazer 
a ligação com Mossoró e Aracati. 
Segundo Revil, a empresa dispõe 
de vinte aeronaves e de um corpo 
técnico de primeira.

CIBERTERRORISMO
O que tem em comum quem 

põe na internet o desenho falado 
de uma bruxa e quem usa as redes 
sociais para chamar o presidente 
do STF de monstro?

A pergunta foi colocada pela 
jornalista Eliane Cantanhede, na 
sua coluna de ontem, no jornal Fo-
lha de S. Paulo sobre o companhei-
ro Botocudo de Oliveira “um ativo 
integrante da Comissão de Ética 
(?!) do PT do Rio Grande do Nor-
te. Haja ética”.

MEDALHA DE BRONZE.
Os estudantes Felipe de Oli-

veira Lúcio e Anderson Manoel de 
Azevedo Pereira, do IFRN de Cai-
có, retornaram de Houston, tra-
zendo uma medalha de bronze na 
Olimpíada Internacional de Proje-
tos Sustentáveis, onde apresenta-
ram proposta de uma rede de co-
leta de dados sem fi o, que chama-
ram de Projeto Samanaú

FORA DE FOCO
A Câmara Municipal de Na-

tal vem gastando tempo e ener-
gia na discussão de um assunto 
que tem servido apenas para es-
conder o verdadeiro problema 
que atinge o natalense: a situa-
ção do transporte coletivo. Em 
vez de cuidar do todo, o legisla-
tivo municipal se preocupa com 
um detalhe, pequeno detalhe, enquanto o todo continua em segun-
do plano. E o pior é patrocinar uma discussão esquecendo de tratar 
o assunto do ponto de vista do usuário do sistema para priorizar o 
interesse de empresas e empresários.

Para o usuário do transporte coletivo, a questão da bilhetagem 
é vista a partir da sua própria comodidade. E  pesquisas realizadas 
por acreditados institutos mostram um alto índice de satisfação do 
usuário, acima dos 90% com o “Natal Card”. Para ele, além da qua-
lidade do serviço existe a sua comodidade, atendida por mais de 
cem pontos de venda espalhado por todos os bairros.

O aumento da abrangência do cartão, evidentemente, interessa 
a todo mundo. Assim como se indagarem o que ele acha do bilhete 
eletrônico também servir para ingresso nos estádios de futebol, ci-
nema e teatro. Por este caminho se entrará numa discussão ainda 
mais interminável, começando pela forma de adesão, remuneração 
e controle dos possíveis parceiros.

Enquanto isso o sistema de transporte vai sendo esquecido no 
fundamental, naquilo que poderá ser modifi cado a partir de uma 
decisão política, que poderá partir da própria Câmara Municipal. 
Depois de mais de vinte anos de gambiarras jurídicas que movi-
mentaram uma situação confl ituosa entre os concessionários – 
concessionários à título precário – e o Poder Concedente foram se 
acomodando inúmeros jeitinhos, que infl uem na composição de 
custos e foram se sedimentando, muitas vezes pela transferência de 
obrigações da Prefeitura incorporadas ao preço da passagem.

Como ninguém de bom senso pode acreditar que empresário 
nenhum dê nada de graça a ninguém, é preciso que se faça uma 
revisão de inúmeras bondades dadas nos últimos anos e se consiga 
estabelecer o preço real da passagem. Aqui, não estamos defenden-
do que abatimentos, gratuidades e outros serviços específi cos, que 
estão sendo prestados no sistema de transporte coletivo acabem. 
Nada disso. O que sugerimos é que haja a consciência de que tem 
alguém pagando a conta.

Neste momento cabe até a discussão da gratuidade do serviço 
como um todo. Basta que se defi na quem vai pagar a conta. Em 
seguida, se estabeleça o tamanho da conta para se saber de onde 
pode vir o dinheiro. Depois disso, ainda cabe uma outra discussão: 
quem vai operar o sistema? Continuará sendo uma concessão ofe-
recida à iniciativa privada, ou a Prefeitura tem condições de assu-
mir sua operação, pela constituição de uma empresa pública? Não 
custa lembrar que, atualmente, para cada ônibus é oferecida uma 
média de cinco empregos diretos, que numa empresa pública po-
derá se multiplicar chegando a vinte ou trinta por veiculo.

Como se vê, existe coisa muito mais importante a ser discutida 
do que o desejo de um pequeno grupo (que representa menos da 
metade de um segmento que representa menos de 10% do total de 
passageiros transportados) que se propôs a prestar um novo servi-
ço sem ter se preparado para fazer os investimentos necessários, na 
esperança que o concorrente bancasse a implantação desse servi-
ço, ou que a conta fosse assumida diretamente pela Prefeitura.

Tudo vai terminar na realização de uma concorrência para a 
concessão, o que só será possível com a defi nição do modelo. Mo-
delo que poderia estar sendo discutido, tendo a tal unifi cação da 
bilhetagem eletrônica com um dos seus detalhes.

 ▶ O Ministério da Educação autorizou o 
funcionamento do Curso de Medicina da 
UFRN em Caicó, com 40 vagas.

 ▶ No seu programa de interiorização, a 
Assembleia Legislativa funciona hoje na 
cidade de Passa e Fica.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
1.500,862,00 para urbanização das 

feiras livres e mercados públicos.
 ▶ A Universidade Federal inicia hoje a 4ª 

Mostra de Prossões, que será aberta, às 
8h, no auditório da Reitoria.

 ▶ De um usuário do twitter: “é 
ensurdecedor o silêncio do deputado 
Mineiro sobre o companheiro Botocudo 
de Oliveira”.

 ▶ Joel Santana, o folclórico treinador, 

que foi zagueiro do América, vai 
comandar o time de comentaristas do 
SBT na Copa do Mundo.

 ▶ Completa 180 anos, no dia de hoje, 
que era criado o Termo Judiciário da Vila 
de Apodi.

 ▶ Jansen Leiros lança hoje, no fi m da 
tarde, seu livro “O Planeta Azul – sua 
reciclagem em marcha”, no Instituto 

Histórico.
 ▶ Saiu o regulamento do 28º Festival de 

Quadrilhas Juninas da Cidade do Natal, 
estabelecendo normas para distribuição 
de subvenções ofi ciais.

 ▶ A desembargadora Perpétuo 
Wanderley, mais uma vez, foi convocada 
para atuar como Ministra do Tribunal 
Superior do Trabalho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DO DER, DEMÉTRIO TORRES, SOBRE A ABERTURA DA AVENIDA OMAR 
O´GRADY, PROLONGAMENTO DA PRUDENTE DE MORAIS, ANTES DA SUA SINALIZAÇÃO.

Liberamos a via antes 
de sua conclusão por 
imposição da população.

INSTABILIDADE POLÍTICA
Logo depois de diplomado, o 

prefeito-eleito de Mossoró, Silvei-
ra Junior, vai ter muito com que se 
preocupar. Ele terá de se defender 
de 19 ações abertas na Justiça Elei-
toral, por “uso da máquina admi-
nistrativa”. O fato de Herval Sam-
paio não ser mais o juiz eleitoral 
alivia. Afi nal ele deixou o cargo 
com a marca de cassação de 100% 
dos eleitos em sua zona eleitoral.

MAIS PRAZO
A Construtora Queiroz Galvão, 

através de termo aditivo ao con-
trato, ganhou mais 180 dias para 
concluir as obras dos serviços de 
urbanização, pavimentação e dre-
nagem da Zona Sul de Natal, con-
tados a partir de 27 de abril. São as 
obras que deveriam ter fi co pron-
tas para a Copa.

QUASE TUDO
Do presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, sobre sua parti-
cipação na chapa do senador Aé-
cio Neves em entrevcista ao jor-
nal O Globo: “O DEM tem quadros 
de qualidade, tempo de rádio e TV 
e uma parceria de muito tempo 
com o PSDB. O natural é o DEM 
compor a chapa. Mas não vamos 
fazer disso um cavalo de batalha”.

FAN FEST
Em plena Cidade Junina, Mos-

soró prepara a sua verão do “Fan 
Fest” para os dias de jogos da Copa 
do Mundo. No Corredor Cultural, 
onde se desenvolve a programa-
ção da festa local, serão instalados 
telões para a galera acompanhar a 
Copa do Mundo.

NEUROCIÊNCIAS FORA

O cientista Miguel Nicolélis 
está com oito paraplégicos selecio-
nados para o espetáculo que está 
sendo montado para a abertura da 
Copa do Mundo com o auxílio de 
uma vestimenta – exoesqueleto – 
desenvolvida por Nicolelis. No tes-
te, realizado em São Paulo, o pa-
ciente caminhou 18 passos e deu 
três chutes. Esse projeto foi lan-
çado como sendo do Instituto de 
Neurociências de Natal, que está 
com seu edifício-sede, em Jundiaí, 
literalmente abandonado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Em favor da infância
Há alguns anos Natal ocupou o noticiário nacional - e até 

internacional - como um dos polos brasileiros em que mais se 
praticava o turismo sexual. Variação pejorativa do tradicional 
turismo, o de cunho sexual era buscado principalmente por es-
trangeiros que visitavam o Brasil à procura, sobretudo, de aven-
turas – de todo tipo.

A recorrência do noticiário negativo fez os poderes saírem 
da inércia e desenvolverem ações no sentido de combater o dito 
turismo sexual e, dentro dele, a exploração sexual de crianças e 
adolescentes. 

Quem procurar na memória, vai se recordar que até algum 
tempo atrás Ponta Negra era sinônimo e modelo do estilo de 
prostituição que mais atraía os “gringos”, a ponto de as famílias 
terem se afastado de lá. 

O hábito de frequentar a mais aprazível das praias urbanas 
da capital só foi retomado depois que as ações para evitar a prá-
tica da prostituição na área começou a surtir efeitos e a apre-
sentar resultados.

Hoje, tanto as entidades como os órgãos voltados para a de-
fesa da criança e do adolescente, inclusive a polícia, estão mais 
atentos, como os próprios estrangeiros (agora em número bem 
mais reduzido do que durante o auge desse tipo de assédio) per-
ceberam que a prática do crime dava cadeia.

O fato é que o aumento da fi scalização e a punição imedia-
ta acabaram por afastar de Natal os estrangeiros que buscavam 
o dito turismo sexual. O advento da copa do mundo - quando 
se espera a presença de milhares de turistas - tem levado as ins-
tituições a se precaverem contra o recrudescimento dessa prá-
tica e contra a vinda de turistas com esse perfi l.

É que se por um lado existem estrangeiros ávidos por des-
cobrir as belezas mais íntimas da mulher brasileira, por outro 
há grupos que vivem da prostituição ávidos pela chegada de 
mais clientes, o que, sem dúvida, agitaria o tal mercado.

Nesse universo pouco sadio, é fundamental que sejam in-
tensifi cadas campanhas que preservem e defendam sobretudo 
crianças e adolescentes que, por ventura, estejam mais expos-
tas, daí a importância do movimento “Não desvie o olhar”, lan-
çado anteontem em Natal e que reúne representantes de vá-
rios segmentos sociais, notadamente aqueles que militam em 
favor da causa.

Como a estimativa dos órgãos ofi ciais é que o mundial de 
futebol atraía entre 80 mil e 100 mil turistas a Natal, não cus-
ta fi car atento. Este é um legado que ninguém quer para de-
pois da copa.

Editorial

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Faroeste caboclo*
“Até quando?” é a pergunta que mais se ouve da boca de 

mães, pais, irmãos, familiares e amigos de vítimas do festival 
de violência que assola o país. Os assassinatos diários aniqui-
lam o futuro do país, ceifam sonhos  não só das vítimas físicas 
mas de seus entes cujos  lamentos e “ais” o máximo que conse-
guem é levantar a audiência de programas sensacionalistas de 
TV e  manchetes de jornais. 

Que esperança pode ter um cidadão, uma cidadã, que vai 
a uma padaria e encontra a morte? Que sonhos podem ter jo-
vens se ao invés de estudar eles brincam com armas de fogo 
nas escolas e matam uns aos outros? 

Enquanto o governador, o senador, o prefeito, o deputado, 
o vereador discutem nas bancadas, articulam as próximas elei-
ções, pessoas morrem. 

Segundo o mapa da violência 2013, no documento Mortes 
Matadas por Armas de Fogo, capítulo Mortalidade por Armas 
de Fogo 1980/2010, havia no país naquele período, 15,2 milhões 
desses artefatos em mãos privadas (6,8 milhões registradas e 
8,5 milhões não registradas). Desses, 3,8 milhões desse arsenal 
estavam em mãos criminais. 

Os números Subsistema de Informação sobre Mortalida-
de (SIM) do Ministério da Saúde atestam que no período estu-
dado, 800 mil pessoas morreram por disparos de arma de fogo. 

O número de vítimas passou de 8.719 em 1980 para 38.892 
em 2010. Um crescimento de 346,5%.  Muito acima do aumen-
to da população do país que nesse mesmo período foi de 60,3%. 

São impressionantes os números da mortalidade por arma 
de fogo no Brasil, principalmente, entre os jovens de 15 a 29 
anos. Em 1980 eram 4.415 jovens mortos e 22.694 em 2010, um 
aumento de 414% em 31 anos. 

O alto crescimento das mortes por armas de fogo é repre-
sentando quase que exclusivamente pelos homicídios que au-
mentaram 502,8%; os suicídios com armas de fogo tiveram 
crescimento de 46,8%; e as mortes por acidentes com armas 
caíram 8,8%. 

Jovens foram as vítimas preferenciais desses homicídios que 
nessa faixa aumentou de 591,5%. A situação é mais alarmante 
do que se vê na mídia. De acordo com o estudo, os fatores que 
mais concorrem para esse absurdo são a facilidade de acesso às 
armas de fogo; a cultura da violência que não está ligada somen-
te à estrutura do crime como as drogas; a impunidade. 

Além disso, o índice de elucidação dos crimes de homicídio 
no Brasil é baixíssimo. Dados da Associação Brasileira de Cri-
minalística de 2011, apontam que esses números variam entre 
5% e 8%. Nos Estados Unidos esse percentual é de 65%; no Rei-
no Unido, 90%; na França, 80%.

* EXCEPCIONALMENTE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 30/04/2014
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Um passo de cada vez
A declaração de Geraldo Alckmin sobre as qualidades de 

Gilberto Kassab para ser seu vice e a retribuição do ex-prefeito, 
ontem, foram resultado de conversa entre o presidente do PSD 
e dois auxiliares do governador no Palácio dos Bandeirantes. O 
encontro, na quinta-feira da semana passada, serviu para que 
as coisas se “desanuviassem”, segundo um participante. Um 
aliado de Kassab diz que a maioria da bancada do PSD prefere 
fechar com o PSDB que com o PMDB de Paulo Skaf. 

NÃO COLA
Diante da pressão da cúpu-
la do PT e ministros de Dilma 
Rousseff  para que o PSD não 
feche com Alckmin, aliados 
de Kassab dizem que o par-
tido não integra ofi cialmen-
te o governo e que nem com o 
PMDB existe verticalização da 
aliança.

CHAMA... 
Indóceis com a demora na 
consolidação de acordos lo-
cais com o PT, dirigentes do 
PMDB procuraram o ex-presi-
dente Lula para cobrar a solu-
ção de impasses.

... 
o síndico Peemedebistas recla-
mam da falta de empenho do 
presidente do PT, Rui Falcão, 
e de Dilma, para convencer as 
seções regionais do partido a 
apoiar Eunício Oliveira, no Ce-
ará, e Júnior Friboi, em Goiás.

POR ORA
Em reunião ontem com o pre-
sidente do PMDB, Valdir Rau-
pp, Falcão confi rmou apoio do 
PT à candidatura de Eduardo 
Braga (PMDB) no Amazonas. 
Estão em negociação Paraíba, 
Espírito Santo e Maranhão.

CONTRAPONTO 
O presidente do BNDES, Lucia-
no Coutinho, foi escalado para 
defender a política de emprés-
timos do banco, alvo de críti-
cas por parte dos candidatos 
da oposição, durante sua par-
ticipação no Fórum Nacional, 
no Rio, hoje.

MEDO 
Dilma e seus auxiliares vão 
passar a sustentar progra-
mas como Minha Casa, Minha 
Vida, Fies (crédito estudantil) e 
o plano de agricultura familiar, 
para associar uma eventual vi-
tória de Aécio Neves (PSDB) 
ou Eduardo Campos (PSB) ao 
risco de que sejam encerrados.

CALMA 
O ex-ministro Carlos Lupi, pre-
sidente do PDT, encomendou 

pesquisa sobre a sucessão de 
Alckmin. O partido, que con-
versa com PT, PMDB, quer 
aguardar o resultado para de-
fi nir seu futuro.

REDISCAGEM 
Aloysio Nunes (PSDB-SP) vai 
levar ao Senado projeto que 
altera o Marco Civil da In-
ternet. Quer suprimir artigos 
que permitem que juizados 
retirem conteúdo de um site 
motivados por “interesse da 
coletividade” e que “autorida-
des administrativas” tenham 
acessos a dados de usuários 
da rede.

ESTILO FELIPÃO 
Apesar de tentar adiar a CPI 
da Petrobras, governistas não 
deixarão as indicações para 
Renan Calheiros (PMDB-
-AL). Quando a investigação 
for inevitável, entregarão os 
nomes.

GÁS EXTRA 
Das 26 empresas que doaram 
para o PMDB em 2013, 16 são 
do ramo de bebidas --a maio-
ria ligada à Coca-Cola. Foram 
R$ 2,8 milhões dos R$ 17,5 mi-
lhões que a sigla arrecadou. 
As empreiteiras contribuíram 
mais: só a Odebrecht deu R$ 
11 milhões. 
No escuro A sigla também re-
cebeu R$ 300 mil da MMX de 
Eike Batista, em junho, quan-
do a mineradora já enfrentava 
problemas.

CARONA 
O Sindicato dos Metalúrgicos, 
fi liado à Força, prepara para-
lisações para a “superquin-
ta” em fábricas paulistas que 
reúnem 15 mil trabalhado-
res. Queixa-se de que o gover-
no recebe apenas as grandes 
montadoras.

VISITA À FOLHA 
Haroldo Pinheiro Villar de 
Queiroz, presidente do Conse-
lho de Arquitetura e Urbanis-
mo do Brasil, visitou ontem a 
Folha. Estava com Julio More-
no, assessor de imprensa.

Kassab criou um partido, sabe Deus 
como, para usar o tempo de TV. É um 
caroneiro por vocação. Já pegou uma 

vez e vai tentar outra.

DO DEPUTADO JOSÉ ANÍBAL (PSDB-SP), sobre a chance de 
Gilberto Kassab, que assumiu a prefeitura após ser vice de José 

Serra, ser vice na chapa de Alckmin.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NA FILA DO CAIXA 

Antes de Dilma Rousseff  começar o discurso que fez a re-
presentantes do varejo na semana passada, cada um dos cer-
ca de cem empresários se apresentou para a presidente, di-
zendo a rede da qual era dono e o número de lojas no país.

Ao fi m de dez minutos de apresentações, a petista dis-
se ser cliente de muitas das empresas citadas, o que desper-
tou algumas risadas entre os empresários. Ela então interveio, 
afagando a plateia.

–Não é para rir, não. Aliás, não conseguiria sobreviver nes-
te país se não fosse cliente de vocês.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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CHRYSLER GROUP DO BRASIL COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA.

A Chrysler Group do Brasil convoca os proprietários dos veículos Jeep Grand Cherokee e Dodge Durango 
ano/modelo 2012 e 2013 para a realização, sem nenhum custo, da reprogramação do módulo ABS.  
Foi identificado que, em determinadas situações, haverá a necessidade de aplicar uma força adicional 
no pedal de freio, aumentando a distância de frenagem, podendo ocasionar perda de dirigibilidade 
e, assim, um acidente ou uma colisão, com risco ao usuário, passageiro e terceiros.
 
O tempo estimado para reparo é de uma hora.
 
No Bras i l ,  a ação envolverá um to t a l de 193 veículos com o seguin te in ter va lo de chass is : 
de 1C4RDJDG0DC515030 a 1C4RJFBMXDC515857.

Para mais informações, entre em contato com a Central de Atendimento ao Cliente Jeep através 
do telefone 0800 703 7150 ou www.jeep.com.br e Central de Atendimento ao Cliente Dodge através  
do telefone 0800 703 7140 ou www.dodge.com.br.

Com essa iniciativa, a Chrysler Group do Brasil visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo 
a qualidade, a segurança e a confiabilidade dos veículos das marcas Jeep®  e Dodge.

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R  G R O U P  D O  B R A S I LC O N V O C A Ç Ã O D A C G R O U P D O  B R A S I LH R Y S L E R  G

Comunicado aos proprietários de veículos
Jeep Grand Cherokee e Dodge Durango

DIAS APÓS ANUNCIAR que iria se 
pronunciar sobre as ameaças fei-
tas contra o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Joa-
quim Barbosa, o integrante do 
Partido dos Trabalhadores (PT), 
Sérvolo de Oliveira e Silva, prefe-
riu manter-se em silêncio. Na sua 
página no Facebook, permanece 
postado o comentário sobre seu 
ótimo domingo. “Boa noite, ape-
sar de tudo, vivo um excelen-
te domingo, ao lado de poucos 
porem verdadeiros amigos, (...) 
Amanhã vou me pronunciar a 
respeitos dos ataques e calunias 
que tenho sofrido nos últimos 
dias. Salve os Aimoré-Botocudos, 
salve o povo brasileiro”. Sérvulo 
tornou-se destaque na impren-
sa nacional após ter mandado 
de intimação expedido pela Po-
lícia Federal por ameças de mor-
te contra Joaquim Barbosa, feitas 
pelo Facebook. 

Os diretórios municipal e es-
tadual do PT apenas emitiram 
nota lavando as mãos com re-
lação às declarações dadas por 
Sérvolo. “Não concordamos com 
o teor das declarações de Sérvolo 
de Oliveira e Silva em relação ao 
Ministro Joaquim Barbosa, pos-
tadas em seu perfi l pessoal, em 
uma rede social, em novembro 

de 2013. Elas são de caráter pes-
soal e de responsabilidade de seu 
autor”, diz o primeiro ponto da 
nota. E conclui: “Consideramos 
tal comportamento e suas reper-
cussões incompatíveis com a po-
lítica adotada pelo Partido dos 
Trabalhadores e sua militância, 
que historicamente pautou sua 
luta fortalecendo a cultura da 
paz e dos direitos humanos.”.

Ontem o NOVO JORNAL des-
cobriu que – segundo os regis-
tros do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) – o militante petista 
Sérvolo de Oliveira e Silva não foi 
fi liado ao diretório local do Par-

tido dos Trabalhadores (PT) du-
rante o período em que esteve no 
Rio Grande do Norte. Os detalhes 
dos registros de fi liação do mili-
tante na Justiça Eleitoral, con-
sultados no sistema FiliaWEB, 
mostram que Sérvolo – que an-
teriormente apresentava-se no 
Facebook como Sérvolo Aimoré-
-Botocudo de Oliveira – sempre 
esteve ligado ao diretório muni-
cipal de Foz do Iguaçu (PR), onde 
construiu boa parte de sua car-
reira partidária. A data de fi lia-
ção registrada no sistema é 9 de 
março de 2001.

A documentação disponibili-

zada pelo TSE não aponta trans-
ferência da residência eleitoral e 
da fi liação para Natal, onde desde 
dezembro do ano passado Sérvo-
lo tinha assumido a função de se-
cretário de organização do PT e, 
ainda antes, tinha sido membro 
da comissão eleitoral do Proces-
so de Eleição Direta (PED) do PT. 

O vereador de Natal Fernan-
do Lucena, que contou com o au-
xílio do militante em seu manda-
to até o início do ano, informou 
na segunda-feira que Sérvolo te-
ria transferido seu título para ter-
ras potiguares. A lista atualizada 
de fi liados do PT no Rio Grande 
do Norte, também disponibiliza-
da pelo Tribunal Eleitoral atra-
vés do FiliaWEB e contando com 
mais de 15 mil nomes, não apon-
ta a presença de Sérvolo de Oli-
veira entre os quadros do partido.

Procurados pela reporta-
gem do NOVO JORNAL, dirigen-
tes locais do PT não atenderam 
ou retornaram as ligações. O úni-
co a falar com a reportagem foi 
o presidente do diretório muni-
cipal do PT em Natal, Juliano Si-
queira. “Recomendo que leiam a 
nota. Ao NOVO JORNAL, não te-
nho mais nada a declarar. Obri-
gado”, disse o professor universi-
tário, por telefone.

O caso do militante petista 
que ameaçou de morte Joaquim 
Barbosa ganhou repercussão na-
cional no último fi m de sema-

na, com reportagem da revista 
VEJA, contudo o leitor do NOVO 
JORNAL já sabe do assunto des-
de o dia 20 de novembro de 2013. 
Naquela data, o colunista Rober-
to Guedes publicou com exclusi-
vidade que os ataques ao presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-

deral partiram de um computa-
dor da Câmara de Natal.

A nota de Roberto Guedes 
apontou que “foi num endereço 
virtual de Natal e provavelmen-
te de computador pertencente 
à câmara municipal que um cer-
to Sérvolo Aimoré-Botocudo de 

Oliveira postou na semana pas-
sada a mais vil mensagem vis-
ta na internet contra o fato de o 
ministro Joaquim Barbosa, pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral e do Conselho Nacional

de Justiça, haver decretado a 
prisão dos mensaleiros”.

BOTOCUDO CALADINHO
/ FUGA /  APÓS ANUNCIAR DEFESA COM RELAÇÃO A AMEAÇAS DE MORTE CONTRA 
JOAQUIM BARBOSA, SÉRVOLO “BOTOCUDO-AIMORÉ” MANTÉM O SILÊNCIO

 ▶ Sérvolo de Oliveira atuou na eleição do diretório do PT estadual do RN

EDUARDO MAIA / NJ

COLUNISTA EM 
PRIMEIRA MÃO 

Sem o apoio da oposição, o Se-
nado instala hoje a CPI da Petro-
bras, criada para investigar irre-
gularidades na estatal. A comis-
são de inquérito tem a chancela 
do Palácio do Planalto, contrário à 
instalação da CPI mista (com de-
putados e senadores) para apu-
rar denúncias na Petrobras. A ins-
talação da CPI do Senado foi arti-
culada pelo governo para esvaziar 
a comissão mista, defendida pela 
oposição. 

Após sucessivas manobras 
para adiar o seu funcionamento, o 
Planalto deu sinal verde para a co-
missão exclusiva do Senado com 
o objetivo de esvaziar a CPI mis-
ta, que só deve começar a atuar 
em duas semanas. DEM e PSDB 
vão boicotar a comissão do Sena-
do e não indicaram parlamenta-
res para ocupar nenhuma das três 
vagas reservadas aos oposicionis-
tas. Sem as indicações, o presi-
dente do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), escolheu por conta 
própria três senadores da oposi-
ção -dois deles se recusaram a as-
sumir as vagas.

O governo defende a comis-
são de inquérito exclusiva com 
senadores porque terá maior 
controle sobre as investigações. 
Dos 13 integrantes da CPI, 10 são 
de partidos aliados do Palácio do 
Planalto e apenas três da oposi-
ção. Na CPI mista, DEM e PSDB 
terão 7 das 32 cadeiras, com mais 
tempo para discursos de deputa-
dos e senadores contrários ao go-
verno federal.

Renan indicou os senadores 
Cyro Miranda (PSDB-GO), Lúcia 
Vânia (PSDB-GO) e Wilder Mo-
rais (DEM-GO) para a CPI do Se-
nado, mas apenas Miranda ainda 
não formalizou a desistência da 
indicação. O presidente do Sena-
do disse que vai procurar substi-
tutos, mas a comissão corre o ris-
co de iniciar os trabalhos sem ne-
nhum membro da oposição por-
que a maioria dos seus membros 
foi indicada.

“Meu partido não vai gastar 

Senado instala CPI da Petrobras
/ PETROBRAS /

energia nenhuma na CPI do Se-
nado. A CPI que se impõe para in-
vestigar as denúncias feitas pelo 
Petrobras precisa trabalhar sob 
o combustível da isenção”, dis-
se o senador José Agripino Maia 
(RN), presidente do DEM. O prazo 
para as indicações dos membros 
da CPI mista termina na semana 
que vem. Até agora, PT, Pros e o 
PMDB do Senado não indicaram 
os nomes dos deputados e sena-
dores. Se os governistas mantive-
rem a disposição de não indicá-
-los, Renan terá que fazê-lo na se-
mana que vem –a exemplo do que 
ocorreu na CPI do Senado –o que 

na prática deixa o início dos traba-
lhos para o fi nal de maio.

Em junho, o Congresso come-
ça a trabalhar em ritmo mais len-
to em razão da Copa do Mundo 
e das eleições de outubro. Renan 
negou que esteja agindo em ação 
orquestrada pelo Planalto, embo-
ra na prática sua decisão de indi-
car os membros da CPI do Sena-
do benefi cie o governo. “Por dever 
funcional, estou indicando os in-
tegrantes da CPI, já que não pode 
haver, como todos sabem, uma 
investigação parlamentar sem a 
participação ainda que proporcio-
nal dos partidos representados no 

Senado Federal”, afi rmou.
Renan disse que DEM e PSDB, 

que não indicaram seus integran-
tes para a CPI do Senado, “fo-
ram os mesmos que ingressaram 
na Justiça para que a investiga-
ção ocorresse”. Líderes governis-
tas elogiaram a decisão de Renan 
e acusaram a oposição de não ter 
interesse em investigar a estatal. O 
senador Eduardo Braga (PMDB-
-AM), líder do governo no Senado, 
afi rmou que Renan “cumpriu seu 
dever” de fazer as indicações com 
“transparência, verdade” e promo-
vendo uma “investigação republi-
cana” sobre a Petrobras.
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Conecte-se

Botocudo
Custa acreditar que as declarações 
de Sérvolo, o Botocudo-Aimoré, 
não sejam mais uma “invenção da 
imprensa” como dizem os petistas. 
Somente um terrorista convicto seria 
capaz de afi rmar o que ele disse. São 
declarações para lá de absurdas e 
muito graves contra um presidente da 
mais alta corte do país. Este botocudo 
deveria pedir a transferência do seu 
amigo Genoíno para a prisão de São 
Luís do Maranhão pra ele gozar o 

conforto daquela penitenciária e sair 
das “condições precárias” da Papuda. 
Um cidadão norte-americano, Shane 
Allred, me disse em meu apartamento 
há poucos minutos, no seu português 
quase sem sotaque: “Como se pode 
dizer uma coisa desta com um 
cidadão que eu considero o maior 
herói do Brasil da atualidade que 
fez um tão grande benefício ao país 
mandando prender os bandidos do 
Mensalão?” Shane é casado com uma 
brasileira e é um excelente técnico 
em informática. Ele me disse ainda 
que acha muito estranho que vinte 
mil norte-americanos venham assistir 
um jogo de futebol em Natal, “pois o 
futebol não tem nenhum prestígio por 
lá”. Vamos aguardar para ver quem 
tem razão.
P. S Quem não leu  hoje, terça, o Jornal 
de Everton Dantas perdeu um texto 
primoroso.

Geraldo Batista
Por e-mail

Botocudo – 2
Mesmo que digam que este rapaz, 
tal Sérvolo, não é daqui e veio para 
Natal só para cumprir missão do 
partido, para o país inteiro vai a 
informação que o autor das ameaças 
contra Joaquim Barbosa é do 

conselho de ética do PT de Natal. O 
PT nacional deve estar amando o PT 
de Natal porque a agressão contra o 
presidente do Supremo está sendo 
vista como agressão do Partido dos 
Trabalhadores, o partido do governo.

Ranilson Mendes
Por e-mail

Botocudo – 3
O PT de Natal deixou de ser tão 
insignifi cante para o país. Virou notícia 
nacional por dar abrigo a um militante 
disposto a matar o presidente do STF 
Joaquim Barbosa.

Luciano R. Medeiros
Por e-mail

Copa
Aproxima-se o início da copa no Brasil. 
Como potiguar, desejo que a edição da 
copa nessas plagas seja a melhor no 
país. Só de ônibus a trazer torcedores 
mexicanos que aportarão em Recife, 

serão 80 veículos, que circularão em 
Natal. Sabendo-se que Natal não tem 
estrutura no que diz-se respeito ao 
trânsito, a malha viária, sugiro que se 
crie o sistema de “Rodízio” durante o 
período da copa. Carros e motocicletas 
de Natal e área metropolitana proibi-
los-iam de circular na capital em 
dias alternativos, como já se faz em 
São Paulo. Desejo que os turistas 
estrangeiros sejam também potenciais 
investidores na terra papa-jerimum. 
Enfi m, que saiam de nossa província 
com desejo de retornar.

Amauri Helder de M. Costa
Por e-mail

Mobilidade
A cada dia vemos afunilar mais ainda 
o prazo para conclusão das tais obras 
de mobilidade. Espero que tudo possa 
fi car pronto, como prometeu o prefeito.

Roseane Moura
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Bola – Formada só por 
potiguares, a representação do Brasil 
no Campeonato Mundial de Futebol 
para Advogados viajará sábado para 
Budapeste.

Debate – A Band Natal marcou 
para 14 de agosto o primeiro debate 
entre governadoráveis deste ano.

Case – Durval Dantas, criador 
e controlador das lojas Maré Mansa, 
proferirá palestra dia 26 no Forum 
Empresarial.

Jajá – José Agripino Maia foi 
citado como candidato a governador 
em conversas de Henrique Eduardo 
Alves.

Erva – Redinha sediará 
movimentação de rua pela legalização 
do consumo de maconha dia 25.

Serra – A prefeitura de Angicos 
pediu a Brasília grana para instalar um 
teleférico para o pico do Cabugi.

Mortalidade – O ministério 
público realizará dia 26 audiência 
pública sobre a investigação de óbitos 
maternos no SUS.

Voar – A abertura, depois de 
amanhã, na Assembléia Legislativa, 
de exposição sobre a Aeropostale 
lembra que Natal não registrou, dia 
12, o aniversário da morte de Augusto 
Severo.

Subindo – Maior estrela da 
recente eleição em Mossoró, o juiz 
Herval Sampaio atua desde ontem no 
plenário do Tribunal de Justiça.

Terra – George Câmara promoverá 
hoje, na câmara municipal, audiência 
pública sobre o MST.

Canto – Leninha Campos lidera o 
projeto estatal de criação de 75 corais 
no Rio Grande do Norte.

Muda – Raniere Barbosa 
conversou com Robinson Faria sobre ir 
para o PSD.

Triagem – Falta um centro 
de triagem policial à esquerda do 
Potengí. Toda ocorrência exige que os 

envolvidos se dirijam ao CDP de Pirangí, 
no sul de Natal.

Mistura – Comprometido com a 
de Fátima Bezerra a senador, o prefeito 
Ivan Lopes Junior tende a apoiar a 
candidatura de Rosalba Ciarlini à 
reeleição.

Show – Confi rma-se para 
domingo a apresentação de Khrystal no 
teatro Riachuelo.

Histórico – Ao se encontrar com 
Joe Binden, Dilma Rousseff deveria 
tentar propor uma reunião com Barak 
Obama em Natal, a exemplo de Franklin 
Roosevelt e Getúlio Vargas em 1943.

Animais – Vereadores farão 
audiência pública sobre a proteção aos 
animais no dia 28.

Veio? – Passou quase em branco 
na mídia local a visita que Eduardo 
Cunha, líder do PMDB na câmara 
federal, fez sexta-feira a Natal.

MP – Restaure-se a moralidade ou 
locupletemo-nos todos!

Família – Tão logo se elegeu 
prefeito de Mossoró, Francisco José 
Júnior foi visitar a tia Rosalba, que 
considerou sua vitória uma derrota de 
Henrique Eduardo Alves.

Europa – A banda Camarones 
começa hoje sua turnê por Espanha, 
França, Portugal e Espanha.

Inversão – O leilão de linhas 
de transmissão promovido semana 
passada pela Aneel atendeu a apelo 
de Rosalba Ciarlini, para garantir o 
escoamento antes de aumentar a 
produção de energia eólica.

TV – A RedeTVNatal apresentará 
sua nova programação amanhã.

Mudos – José Agripino Maia e 
Rosalba Ciarlini quase não se falaram 
sexta-feira em Riacho da Cruz.

Cerâmica – A oferta local de 
infra-estrutura atraiu para Goianinha 
a fábrica de artefatos cerâmicos que 
o grupo Elisabeth previa para Baía 
Formosa.

Alcaide – Tertúlio Alves é o novo 
prefeito de Baraúna.

Fortuna – A Orquestra Sinfônica 
apresentará Carmina Burana dia 30 no 
teatro Riachuelo.

Drenagem – Só no dia 9 a União 
repassou a Natal a grana para a 
construção do túnel de drenagem do 
Arena das Dunas.

Espíritas – O Centro Espírita 
Irmãos do Caminho promoverá almoço 
fraterno dia 18.

Aeroporto – A Assembléia 
Legislativa debaterá hoje o futuro do 
aeroporto Augusto Severo.

CD – Bob Motta lançará seu quinto 
CD depois de amanhã no Café São Luiz.

PE – O fato de o PT, antes 
mantido só pelos fi liados, receber de 
empreiteiras 75% de suas receitas 
sugere-lhe outro nome: Partido dos 
Empresários.

Bike – O primeiro Trekking de 
Regularidade Unifacex será disputado 
sábado.

Pagar – Cláudia Regina Azevedo 

deverá custear as despesas da justiça 
eleitoral com a votação do dia 5 em 
Mossoró.

Enem – As inscrições para o Enem 
2014 são feitas até o dia 23.

Rosalba – Apenas 134 dos 650 
poços perfurados em três anos no Rio 
Grande do Norte foram equipados pelo 
Estado, que precisa de doze milhões 
de reais para completar o restante. Há 
meses o Itep tem 150 exames de DNA 
e quatro mil laudos periciais pendentes. 
Sem poder pagar seis milhões de reais 
pela compra da sede da secretaria de 
Saúde ao INSS, o governo patrocina 
todo mês dez milhões de reais ao Arena 
das Dunas.

Beleza – José Gercino Cabral Filho 
participará de congresso de Cirurgia 
Plástica Facial este mês em Nova York.

Delta – A redução da cobertura do 
Arena das Dunas não baixou em nada o 
custo da obra.

Saúde – Nilton Mendes lançará 
amanhã, na ANL, o livro Medicina 
Ortomolecular e Funcional.

Museus – Currais Novos é a única 
cidade potiguar incluída na12ª Semana 
Nacional de Museus.

Inépcia – O governo do Estado 
atestou seu vazio ao alegar não ter 
destino para o imóvel quando propôs 
deixar o terreno do Aero Clube nas 
mãos do sodalício. Poderia transformá-
lo em hospitais.

Grana – A Mega-sena pagará doze 
milhões hoje.

Máquina – A oposição só 
acusou Dilma Rousseff por campanha 
antecipada. Não viu uso do erário em 
propaganda eleitoral.

Força – Manoel Barreto Júnior.
Infl ação – Os juros do cheque 

especial subiram 0,2% este mês, 
chegando a 8,95%. Os preços em geral 
no país subiram 2,86% no primeiro 
quadrimestre do ano, contra 2,5% de 
janeiro a abril de 2012.

Custos – Estranho, na notícia de 
que o preço da energia para a indústria 
subiu 17% no Rio Grande do Norte, é 
o fato de o insumo custar menos em 
outros estados atendidos pelo mesmo 
fornecedor daqui, o grupo Iberdrola.

Posse – Sagrado sábado, Dom 
Antonio Maristelo Cruz tomará posse 
como Bispo de Caicó dia 24.

Dilma – Eis a colocação do Brasil 
em ranking de 148 países, conforme 
o Índice de Competitividade Global, do 
Banco Mundial: acesso à educação 
básica, 69°; acesso à universidade, 
85°; qualidade de ensino universitário, 
121°; qualidade de ensino básico, 
129°; mortalidade infantil, 74°; 
expectativa de vida, 78°; cientistas e 
engenheiros em relação ao total da 
população, 112°; qualidade de ensino 
de matemática e ciências, 136°; 
exportações em relação ao tamanho da 
economia, 145°.

Coação – Maurício Gurgel ainda 
não provou a coação a vereadores que 
há um mês imputou a Raniere Barbosa.

Perdas – Deixaram saudades 
estes dias Álvaro Vaz, Jair Rodrigues, 
Ludmila Barroso França e Paulo César 
de Freitas Alves.

Despoluir – Passou-se o 
dia 5 sem que prefeitura e Idema 
divulgassem o projeto de despoluição 
do rio das Quintas.

Vigor – Aos cem anos, o juiz 
Moacir Lucena canta e escreve.

Longe – A folha de pessoal do 
Alecrim se atrasa três meses e Anthony 
Armstrong tenta adquirir um time de 
Porto Alegre.

Violência – Em quatro meses 
foram cometidos 208 homicídios em 
Natal. A taxa por cem mil habitantes é 
25,4; a nacional é 25,3.

Profi ssões – A UFRN promoverá a 
Mostra das Profi ssões de hoje a 16.

Jazz – Natalenses vibram porque 
John Pizzarelli tocará dia 16 no teatro 
Riachuelo.

Prazos – A condenação da 
Americanas por vender produtos 
vencidos recomendou a promotores 
conferirem prazos de validade em 
outras grandes lojas de Natal.

Livro – É hoje que Jansen 
Leiros autografa O Planeta Azul e Sua 
Reciclagem em Marcha.

Direito – Bruno Padilha e Suellen 
Penante ministrarão curso de Mediação 
e Arbitragem dia 17 no IFRN.

Fechando – A Parfumarie fechou 
suas lojas no Midway e no Natal 
Shopping.

Cercar – Ao lançar candidato a 
vice-governador o PT tentou cercar 
Robinson Faria.

OAB – O Rio Grande do Norte é 
onde a anuidade dos advogados mais 
subiu este ano: 28,07%.

Seresta – A segunda edição da 
seresta de Liz Noga será realizada na 
noite de 23.

Votar – O sindicato de casas 
lotéricas elegerá sua diretoria dia 20.

COLUNA APONTOU 
BOTOCUDO ANTES

Esta coluna semanal foi quem primeiro informou sobre a 
ameaça do petista Sérvolo Oliveira à vida do ministro Joaquim 
Barbosa, embora a imprensa local, incluído o NOVO JORNAL, 
tenha atribuído o furo a um blog natalense que só mencionou 
o agressor na semana passada.

Ainda a 20 de novembro de 2013 o “Jornal de Roberto 
Guedes” publicou, sob o título “Ameaça”, a seguinte notícia:

“Foi num endereço virtual de Natal e provavelmente de 
computador pertencente à câmara municipal que um certo 
Sérvolo Aimoré-Botocudo de Oliveira postou na semana 
passada a mais vil mensagem vista na internet contra o fato de 
o ministro Joaquim Barbosa, presidente do Supremo Tribunal 
Federal e do Conselho Nacional de Justiça, haver decretado 
a prisão dos ‘mensaleiros’. Tratando-o como ‘prostituta’, ele 
ameaça de morte o magistrado.

À parte as ilações, Mossoró 
só quer sossego

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Quem aí ainda se lembra do FEBEAPÁ – Festival de Besteiras que Assola o País –, obra e 
arte de Stanislaw Ponte Preta, personagem “emprestado” de Oswald de Andrade pelo genial 
Sérgio Porto, homem de mil e uma atividades, que brindou os brasileiros com uma verve 
inesquecível como jornalista, cronista, radialista, teatrólogo e compositor?

Pois bem, por conta e risco de tantos e tantos analistas políticos de plantão, surgidos 
na esteira da eleição de Mossoró, me senti nos últimos dias bem no meio de um FEBEAPÁ. 
Como nossos olhos e ouvidos foram brindados com besteiras só explicadas pela cegueira da 
paixão política! Li e ouvi, com muita perplexidade, vários desses “analistas” decretarem que 
o resultado da eleição de Mossoró foi uma prévia da eleição de outubro para o governo do 
estado, revelando um tal “repúdio” ao que, estrategicamente e de forma mal intencionada, 
alguns estão chamando de “acordão”, ou que serviu para levar, ao fi m e ao cabo, ao 
destroçamento total das carreiras de alguns personagens chaves da história política da 
cidade, em especial da família Rosado.

Gente, cuidado com o andor, que o santo é de barro!
Que me perdoem os autores de tais teorias, mas à parte as paixões políticas, se os 

apressados em darem aos fatos interpretações mirabolantes tivessem um pouquinho mais 
de atenção e cuidado, poderiam facilmente constatar é que a população de Mossoró, na 
verdade, agiu para pôr um ponto fi nal na situação de instabilidade em que a cidade foi 
jogada desde a eleição de 2012. Como? Deixou no posto de prefeito, agora por meio do voto, 
legitimado e teoricamente a salvo da instabilidade jurídica, aquele que ali foi parar graças 
às sucessivas decisões judiciais que abalaram, momentaneamente – atenção para este 
aspecto –, mandatos e carreiras. Claudia Regina e Larissa Rosado já foram para a disputa 
derrotadas. A justiça deixou claro, antes e durante o processo, que de nada adiantava a 
teimosia das duas em se candidatarem novamente e que, ainda que vitoriosas, elas não 
chegariam lá. O recado foi claro. E o eleitor, sabiamente, tratou de evitar o prolongamento da 
agonia que faz a segunda cidade do estado viver há meses em uma instabilidade política e 
administrativa acachapante.

Isso diminui o brilho da vitória do prefeito Francisco José Júnior, do PSD? Claro que não. 
Pelo contrário, ele teve o mérito de se credenciar para o posto na curta interinidade. Fez por 
merecer os votos dos mossoroenses que lhe deram uma carta de fi ança, apostando na volta 
da estabilidade política e administrativa à cidade.  Aliás, lhe desmerece quem quer atribuir o 
resultado da eleição a um repúdio a A ou B – seja a pessoas ou situações. 

O eleitor de Mossoró não quis mais foi se arriscar – e nisso eu aposto. Todo o resto é 
especulação, muito por conta de quem quer, a partir dali, criar uma teoria política que repercuta nas 
eleições deste ano e acha que, repetindo, repetindo à exaustão, a tal teoria se transforma em fato. 

Ademais, é curioso, por exemplo, que se fale que os mossoroenses disseram não a um 
“acordão”, se referindo, claramente, à aliança que se forma em torno do deputado Henrique 
Eduardo, do PMDB, com mais de uma dezena de partidos. Francisco José reuniu 12 partidos em 
sua coligação – e onde vai parar, então, a teoria do repúdio a acordão? Pode 12, não pode mais? 
Quem determina quantos partidos formam uma aliança e quantos determinam um acordão? 

E nem vou entrar na seara do fi m da infl uência da família Rosado. A teoria já se não 
se sustenta, de cara, diante do maior apoio individual recebido pelo prefeito eleito: o da ex-
prefeita Fafá... Rosado! Portanto, a família não está fora do jogo; pelo contrário.

Teorias precisam ser construídas com cuidado, sem que se percam  os limites da razoabilidade.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Entreguei conscientemente quase toda a vida à causa 
da liberdade, da justiça social e da democracia”.
Dermi Azevedo, jornalista que depois de amanhã 
lançará em Natal seu DVD multimídia Memórias das 
Lutas Populares no Rio Grande do Norte.
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AS OBRAS DE mobilidade são uma 
promessa para o futuro bem pró-
ximo de Natal. A principal pro-
messa é de fl uidez no trânsito de 
algumas das principais vias da ci-
dade (Salgado Filho, Prudente de 
Morais e Capitão-mor Gouveia). 
Mas até lá, as construções de via-
dutos e túneis segue incomodan-
do o comércio da região.

Uma rápida passagem pela 
Avenida Prudente de Morais e 
pode se constatar o impacto das in-
terdições no bairro de Lagoa Nova. 
O pequeno trecho entre as ave-
nidas Miguel Castro e Lima e Sil-
va apontam dois edifícios comer-
ciais fechados, outros dois imóveis 
com placas para alugar e uma ga-
leria comercial com várias lojas fe-
chadas. Lojas e clínicas médicas em 
ruas laterais também já abandona-
ram a região, colocando os prédios 
para aluguel.

As poucas “áreas” comerciais 
que resistiram ao impacto da res-
trição de tráfego de veículos e da 
população são os pontos de ven-
das de alimentação, frequenta-
dos quase que exclusivamente por 
operários das obras de mobilidade.

Outros pontos comerciais que 
ainda resistem na Prudente de 
Morais são lojas e concessionárias 
de veículos. Há mais de 25 anos 
trabalhando no ramo, o empresá-
rio Helder Paiva afi rma que ainda 
não mensurou o prejuízo que teve 
com as interdições feitas pela Pre-
feitura desde o início do ano.

“Sentimos uma queda nas ven-
das, que ainda não dá para men-
surar exatamente. Eu penso que 
as perdas chegaram até a 30%. E 
veja que o nosso ramo não é mais 
dependente do cliente que passa 
pela rua, de loja em loja. Agora a 
pesquisa é pela internet”, explicou 
Paiva, que possui uma concessio-
nária e uma revendedora de car-
ros na Prudente de Morais. 

Um dos vendedores da loja de 
carros de Helder Paiva, que não 
quis se identifi car, diz que passou 
todo o mês de abril sem vender 
um veículo sequer dentro da loja. 
“E até agora só vendi três. Para 
quem vendia 30 por mês antes das 
obras a situação está difícil”, com-
pletou o funcionário.

O empresário ainda reclama 
que o comércio de toda a região 

foi prejudicado pela falta de infor-
mação, tanto para abastecer a po-
pulação como os empresários. “Os 
acessos locais quase sempre fi ca-
ram liberados e ninguém sabia. 
Justamente pela falta de informa-
ção”, pontuou Helder.

A esperança de Helder Paiva 
é que após o término dos traba-
lhos, prometido pelo poder públi-
co para o fi m deste mês, a valori-
zação da região compense as per-
das. “Espero uma boa valorização 
imobiliária na região. E, claro, uma 
melhoria para a cidade, com uma 
boa mobilidade urbana”, disse o 
empresário.

A sanduicheria Pittsburg foi ou-
tra das empresas atingidas pela pa-
ralisação. Parte do canteiro de obras 
operado pela construtora Queiroz 
Galvão está na frente da principal 
loja da rede de fast-food potiguar.

A direção da empresa aponta 
que as vendas caíram cerca e 20% 
durante o período de interdição na 
região. O valor monetário perdido 
não foi calculado.

INTERDIÇÃO
A Prefeitura planejava, até o 

início da semana, interditar de vez 
a Avenida Prudente de Morais, a 
partir da Miguel Castro até a rua 
Raimundo Chaves. Com a recla-
mação dos comerciantes da área, 
que chegaram a realizar um pro-
testo, os planos foram rearranja-
dos. Atualmente, apenas uma fai-
xa da avenida está liberada, no 
sentido Candelária.

As interdições passaram a 
ocorrer apenas no período notur-
no e nos fi nais de semana, a partir 
das 19h até às 6h já nesta quarta-
-feira (14). “Isso tudo foi acordado 
com o comércio local. As interdi-
ções serão feitas a partir da neces-
sidade da obra, de acordo com a 
empreiteira. O trânsito já está mui-
to sofrido na região”, explicou To-
maz Neto, secretário municipal de 
obras públicas e infraestrutura.

A interdição da via, desta vez, 
não é propriamente por conta das 
obras de mobilidade. O planeja-
mento das interdições, conforme 
informou o secretário, é de que 
elas ocorrerão conforme as obras 
do túnel de macrodrenagem do 
entorno da Arena das Dunas al-
cancem a Prudente de Morais. “O 
que puder ser feito de manhã vai 
ser feito, para evitar as interdições 
completas”, pontuou Tomaz.

ÂNSIA POR MOBILIDADE
/ NATAL /  EMPRESÁRIOS DO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS CONTABILIZAM PREJUÍZOS E TORCEM PELA CONCLUSÃO DAS OBRAS 
TOCADAS PELA PREFEITURA; VÁRIOS PONTOS COMERCIAIS JÁ FORAM FECHADOS E SEMOB REVÊ INTERDIÇÃO TOTAL DA PRUDENTE

 ▶ A placa anuncia aluguel, mas em frente à obra faltam interessados

 ▶ Empresário Helder Paiva contabiliza 30% de queda na venda de veículos

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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NATAL GANHOU RECENTEMENTE mais 
uma loja de carros de luxo. A STA 
Motors, segunda concessionária 
Mercedes-Benz da história do Rio 
Grande do Norte (a única em ati-
vidade), iniciou suas vendas na ca-
pital potiguar há pouco mais de 
duas semanas, e é mais uma op-
ção para aqueles que não dispen-
sam requinte e conforto na hora 
de dirigir. No local já são vendidos 
veículos entre R$ 110 mil e R$ 500 
mil, mas logo devem chegar exem-
plares de até R$ 1,1 milhão. 

Ontem foi a vez de a impren-
sa conhecer o espaço e as máqui-
nas que estão à disposição do cha-
mado “público Premium” poti-
guar. Segunda menor capital do 
Nordeste, a cidade supera muitas 
outras na quantidade de automó-
veis destinados a essa faixa da po-
pulação. Com relativa frequência é 
possível avistar carrões de marcas 
como Audi, Land Rover e BMW 
pelas ruas de Natal. Estima-se que 
pelo menos 2.000 deles circulem 
diariamente por aqui. 

É isso que faz o gerente Van-
derson Oliveira apostar no suces-
so do novo empreendimento au-
tomobilístico. Ele reconhece que 
os preços são altos, mas assegu-
ra que não faltam interessados e 
destaca os diferenciais da Merce-
des como motivadores de vendas. 
“Os nossos clientes não procuram 
um simples carro, mas uma expe-

riência diferente das vividas ante-
riormente. Essa estrela (símbolo 
da montadora alemã) tem peso, e 
representa um sonho de infância 
para muita gente”, afi rma. 

De fato, os carros Mercedes-
-Benz impressionam e são dese-
jados por boa parte dos motoris-
tas. Tanto que a média de negó-
cios fechados pela STA já é de qua-
se um por dia. A expectativa do 
grupo é vender 100 veículos até o 
fi m deste ano. Segundo Vander-
son, outra centena já roda em Na-
tal atualmente. 

“A cidade tinha uma grande 
demanda reprimida. A vontade de 
ter um automóvel como esses não 
é de hoje, mas antes era necessá-
rio ir ao Recife ou São Paulo para 
comprar um. Agora isso deve mu-
dar”, acredita. 

Ainda de acordo com o geren-
te, o seleto grupo de proprietários 
de carros de luxo é formado basica-
mente por médicos, empresários, 
juízes e desembargadores. Ele con-
ta que a maioria dos compradores 
já passa dos 40 anos, mas diz que os 
jovens a partir dos 18 também es-
tão na “mira” das principais mon-
tadoras internacionais. “Queremos 
alcançar o médico recém-forma-
do e a fi lha do grande empresário. 
Nosso objetivo é expandir cada vez 
mais o público-alvo”, comenta. 

Para que a meta seja alcança-
da, a Mercedes-Benz tem investi-
do pesado no design. Tida como 
marca tradicional, conservadora, 
a empresa alemã passou a produ-
zir modelos esportivos capazes de 
fazerem frente à Ferrari e Porsche, 
por exemplo. Um deles é o C63 

AMG, que vai de 0 a 100 Km/H em 
apenas quatro segundos devido 
ao seu motor 6.3, que ainda pos-
sui oito cilindros e 887 cavalos de 
potência. 

Vanderson não dispensa a 
oportunidade de pôr a “criança” 
para funcionar e sorri ao ver ex-
pressões incrédulas à sua frente. 
“Aqui a brincadeira é bem diferen-
te”, ele diz. O ronco do motor che-
ga a lembrar o som emitido pelos 
carros mais famosos do mundo, 
os da Fórmula-1. O brinquedo, po-
rém, não sai da loja por menos de 
R$ 496 mil. 

O Mercedes CLA, que cus-
ta em média R$ 150 mil, é o car-
ro mais procurado pelos clientes 
da marca atualmente. Já o Classe 
C, de R$ 120 mil, é o mais vendido, 
segundo o gerente. 

Quando Land Rover, BMW 
e Audi se tornaram mais 
frequentes nas ruas de Natal, há 
aproximadamente quatro anos, 
era comum ouvir que a cidade 
não comportava esse mercado 
e que muitos dos donos desses 
veículos eram apenas “falsos 
ricos”. Chegou-se a veicular na 
imprensa que mais de 100 carros 
haviam sido recolhidos pelos 
respectivos bancos credores. 

Mas a realidade tem sido bem 
diferente. Cerca de 600 carros de 
luxo são vendidos por ano em 
Natal, e a taxa de inadimplência 
não difere das marcas populares, 
segundo Vanderson Oliveira. 
“Trabalhei por mais de três anos 
para a Land Rover e nunca tive 
um cliente com o carro ‘tomado’. 
Hoje posso garantir que existem 
pelo menos seis ou sete bancos 
brigando para fi nanciar os nossos 
carros. Se isso acontece é porque 
eles estão tendo lucro. Mas é 
fato que muita gente possui 
automóveis mais caros que suas 
próprias casas”, revela. 

O gerente encerra sua fala 
dizendo que os clientes não se 
satisfazem com a posse de um 
carrão como os da Mercedes. 
“Eles querem mostrar que têm 
um desses. Em um bar a chave de 
um carro de luxo se destaca em 
cima da mesa. É uma sensação 
de poder e exclusividade que 
você não consegue com marcas 
comuns. Muita gente me conta 
que só se sente realizada quando 
vê que a estrela da Mercedes-Benz 
está sobre o capô”, fi naliza.

CONSUMIDOR 
TEM BALA NA 
AGULHA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

NATAL 
TEM ESTRELA

/ GRIFE /  SINÔNIMO DE CARROS DE LUXO, MERCEDES-BENZ ABRE 
CONCESSIONÁRIA NA CAPITAL POTIGUAR E ESPERA VENDER 100 
UNIDADE ATÉ O FIM DO ANO; MERCADO LOCAL É PROMISSOR 

 ▶ Carros da Mercedes Benz em exposição vão de R$ 110 mil a R$ 500 mil; loja deve receber top de linha

OS NOSSOS 
CLIENTES NÃO 
PROCURAM 
UM SIMPLES 
CARRO, MAS UMA 
EXPERIÊNCIA 
DIFERENTE. ESSA 
ESTRELA TEM 
PESO”

Vanderson Oliveira
Gerente STA Motors

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Moura Neto

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DR. ANTONIO DE SOUZA, EM
PARNAMIRIM/RN

09:00 (nove) horas do dia
20 de junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 081/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193546/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO
DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 081/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLAESTADUAL DR. JOSÉ FERNANDES DE MELO,
EM PAU DOS FERROS/RN.

às 09:00 (nove) horas do
dia 25 de junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 083/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 192856/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE
ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação,
torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no
Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 083/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARIA NALVA
XAVIER DE ALBUQUERQUE, EM NATAL/RN

10:00 (dez) horas do dia 25 de junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO LICITAÇÃO: Nº 084/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193576/2013-6 -SEEC. A
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 084/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede
da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h
às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais).
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo
fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

Com a licitação do lixo, a Urba-
na espera economizar mais de R$ 
7 milhões em cinco anos, o equi-
valente a R$ 117 mil por mês. Isto 
porque o custo mensal com a lim-
peza urbana de Natal fi ca em tor-
no dos R$ 5,8 milhões, totalizando 
neste contexto R$ 348 milhões em 
cinco anos, quando o custo na li-
citação é de R$ 341 milhões. O di-
retor de operações da autarquia, 
Gláuber Nóbrega, explica que a li-
citação vai trazer mais economia, 
efi ciência e qualidade no serviço, 
apontando as principais vanta-
gens para o Município.

Uma delas é a que a Urbana 
assume integralmente a gestão 
de resíduos sólidos da Zona Nor-
te, necessitando apenas de equi-
pamentos a serem fornecidos pela 
empresa que adquirir o lote 1. Atu-
almente o serviço é dividido com a 
empresa Trópicos. “A Urbana tem 
pessoal para operar na Zona Nor-

te, onde o custo com a coleta vai 
cair de R$ 90 por tonelada para R$ 
60”, explica.

O número de homens traba-
lhando na limpeza urbana da ci-
dade, que hoje é de aproximada-

mente 800, entre os funcionários 
da Prefeitura e os das empresas, 
passará a ser de 1.350, porque es-
tas terão que disponibilizar 450 
servidores a mais do que é ofere-
cido hoje.

Além disso, a operação de lim-
peza será paga por tarefa cumpri-
da e não por peso coletado, impe-
dindo assim possíveis fraudes no 
pagamento por peso do lixo. “É 
estabelecido um teto para aquele 
serviço e se a empresa não cum-
prir, será descontado no paga-
mento, ou seja, só vai ser pago pelo 
que for feito”, explica o diretor de 
operações.

Outro aspecto relevante da li-
citação é que todos os veículos es-
tarão equipados com aparelhos 
GPS para que a Urbana e a popu-
lação possam monitorar os horá-
rios e rotas de coleta pela internet. 
A autarquia dispõe de um sistema 
informatizado, mas por enquanto 
funciona apenas para uso interno. 
Com os GPS’s instalados, a intera-
ção com a população será maior e 
evitará falhas na coleta, ou a solu-
ção imediata quando algum pro-
blema ocorrer.

AINDA NÃO FOI dessa vez que a Com-
panhia de Serviços Urbanos de 
Natal (Urbana) fi nalizou o proces-
so licitatório para a coleta de lixo 
da capital. Ontem, após desclas-
sifi car as duas empresas, que ain-
da permaneciam no certame, por 
apresentarem preços acima do va-
lor da licitação, a autarquia anun-
ciou que vai realizar contratação 
direta, sem licitação, e alerta que, 
caso não haja interessadas, pro-
cederá com outro contrato emer-
gencial até a elaboração de novo 
processo licitatório.

A Urbana está aplicando a me-
dida prevista no artigo 24 da Lei 
8.666, que prevê a dispensa de lici-
tação para contratação de empre-
sa para a realização dos serviços. 
Hoje, publica no Diário Ofi cial do 
Município o convite para as pos-
síveis interessadas executarem a 
limpeza urbana da cidade nos pró-
ximos cinco anos. Elas terão entre 
oito e dez dias para se apresenta-
rem e se candidatarem para o ser-
viço, mediante a habilitação.

Para tanto deverão cumprir 
todos os requisitos documentais 
exigidos no edital de licitação em 
andamento. A diferença agora é 
que são obrigadas a aceitar os va-
lores propostos pela licitação. O 
valor global defi nido pela Urba-
na é de R$ 341 milhões, divididos 
em quatro lotes, porém o quarto 
lote, que custou de R$ 7,5 milhões 
para coletar, transportar e tratar 
os resíduos hospitalares produzi-
dos pelo município, já foi adquiri-
do pela Marquise, que ainda pode-
rá desistir deste. O valor foi o úni-
co que fi cou abaixo do que a Urba-
na previu (R$ 8,1 milhões).

Para o primeiro lote o valor é 
de R$ 115,8 milhões (Zona Oeste/ 
equipamentos para a Zona Norte); 
para o lote 2 (regiões Sul e Leste) 
será de R$ 137,2 milhões e  o lote 3 
(equipamentos/estação de trans-

bordo) custará R$ 80,5 milhões.
O diretor-presidente da Urba-

na, Jonny Costa, diz que há a ex-
pectativa de que, pelo menos as 
empresas que inicialmente parti-
ciparam da licitação, se apresen-
tem.  Dez empresas de todo o país 
tiveram interesse no certame, mas 
cinco delas desistiram e não che-
garam a apresentar suas propos-
tas. Das cinco que prosseguiram, 
três foram habilitadas, uma delas 
por força de decisão judicial, re-
vertida posteriormente.

As duas fi nalistas foram a 
Construtora Marquise S/A e Vital 
Engenharia Ambiental S/A, que 
já operam no sistema de limpe-
za por meio de contrato emergen-
cial, mas a Comissão Permanente 
de Licitação da Urbana conside-
rou desclassifi cadas todas as pro-
postas apresentadas por elas para 
os três primeiros lotes restantes. 
“As duas apresentaram valores 
acima do aceitável, tiveram duas 
chances de reverter e não reduzi-
ram os preços. Elas podem até vol-

tar a participar, mas perderam a 
chance de homologar o processo 
como únicas participantes”, expli-
ca Jonny Costa.

Ele diz que esta mudança no 
processo é atrativo para outras 
empresas. “Elas não vão mais dis-
putar preço com ninguém. Já vêm 
sabendo o valor que será pago. Só 
precisam se preocupar com habi-
litação, mas quem vier sabe das 
condições técnicas que têm para 
isso”, analisa. Se houver interes-
se de mais de uma empresa no 
mesmo lote, poderão decidir en-
tre si, mas se não chegarem a um 
consenso e a Urbana considerar 
que todas têm capacidade técni-
ca para o serviço, a escolha se dará 
por sorteio.

Apesar da expectativa de que 
apareçam empresas interessadas, 
a Urbana também trabalha com a 
possibilidade de não aparecer ne-
nhuma. “Nesse caso, não vamos 
prorrogar o contrato emergencial 
das que já estão atuando. Vamos 
fi rmar novo contrato emergencial 

até que se elabore novo processo 
licitatório”, diz Jonny Costa.

A desclassifi cação das duas 
empresas que apresentaram suas 
propostas para manter Natal lim-
pa nos próximos cinco anos se deu 
porque as propostas que apresen-
taram fi caram acima do valor ofe-
recido pela Urbana para cada lote.

No início do mês passado, 
quando os envelopes foram aber-
tos com as primeiras propostas, 
o valor global fi cou R$ 61 milhões 
acima do proposto no edital, mes-
mo considerando os menores pre-
ços apresentados.

A Urbana solicitou que as em-
presas reajustassem as propostas 
e, na semana passada, com a nova 
abertura dos envelopes, foi consta-
tado, mais uma vez, que os valores 
apresentados pelas empresas con-
correntes estavam acima do valor 
estimado pela Urbana, R$ 58,3 mi-
lhões a mais para os três primei-
ros lotes. As novas propostas fo-
ram analisadas e ontem recusadas 
pela Comissão de Licitação. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

URBANA 
ZERA O JOGO
/ NATAL /  COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DESCLASSIFICA AS DUAS ÚNICAS EMPRESAS 
QUE PARTICIPARAM DA CONCORRÊNCIA DA LIMPEZA PÚBLICA E NÃO CONCORDARAM EM BAIXAR 
OS PREÇOS ATÉ O TETO ESTABELECIDO, DE R$ 341 MILHÕES; DIÁRIO OFICIAL TRAZ CONVITE

CONTRATOS DEVEM GERAR 
ECONOMIA DE R$ 7 MILHÕES

 ▶ Aumento da frota e de pessoal deve melhorar coleta de lixo

 ▶ Gláuber Nóbrega, diretor de operações, e Jonny Costa, presidente, acreditam que empresas atenderão convite

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Valores:

Lote 1: R$ 115.812.558,00 
(Zona Oeste/equipamentos para a Zona Norte)

Lote 2: R$ 137.218.429,20
(regiões Sul e Leste)

Lote 3: R$ R$ 80.503.081,80
(equipamentos/estação de transbordo)

Lote 4 (licitado pela Marquise)
Urbana: R$ 8.190.000,00 
Marquise: R$ 7.560.000,00
(coleta, transporte e tratamento dos resíduos hospitalares)

Histórico

Julho 2012:
TCE suspende licitação da Urbana por falhas no edital

Agosto de 2013:
TCE suspende novamente licitação por problemas de cálculos nas que 
ocasionariam sobrepreço de R$ 11,6 milhões na licitação orçada em R$ 
369,4 milhões

Novembro de 2013:
TCE e Urbana chegam a consenso e proposta geral fi ca em R$ 341,7 
milhões

Dezembro de 2013:
Urbana republica edital

23 de janeiro de 2014:
Marquise contesta documentação das concorrentes Vital Engenharia 
Ambiental e Corpus Saneamento e Obras.

05 de fevereiro de 2014:
Sindicato das Empresas dos Veículos e Bens Móveis do Rio Grande do Norte 
(Sinloc/RN) entra com recurso de agravo no TCE/RN contra a  licitação.

27 de fevereiro de 2014:
Urbana elimina as empresas ETC – Empreendimentos e Tecnologia em 
Construção LTDA, Torre Empreendimentos Rural e Construção LTDA 
e Corpus Saneamento Ambiental LTDA, mantendo apenas a Vital e a 
Marquise, que já operam o serviço.

02 de abril de 2014
Urbana realiza sessão de abertura dos envelopes com as propostas de 
preço das duas empresas. Marquise apresenta menores propostas para 
três lotes.

04 de abril 2014:
Urbana rejeita propostas e concede prazo às empresas para readequarem 
preços.

06 de maio de 2014:
Urbana recebe novas propostas das empresas Construtora Marquise S/A e 
Vital Engenharia S/A, mas valor ainda estava R$ 58,3 acima do referencial.

Ontem:
Urbana desclassifi ca empresas e anuncia convite de contratação direta 
para limpeza urbana.
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Editor 

Everton Dantas

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVADAESCOLAESTADUAL GENERAL DIÓSCORO VALE, EM
NATAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 18 de
junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 078/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 192793/2013-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 078/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 192783/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 079/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL PADRE MIGUELINHO, EM
NATAL/RN

10:00 (dez) horas do dia 18 de
junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 079/13-SIN/CONCORRÊNCIA

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL DJALMA MARINHO, EM NOVA
CRUZ/RN

11:00 (onze) horas do dia 18 de
junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 080/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 192840/2013-4-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 080/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL LOURDES GUILHERME, EM
NATAL/RN

10:00 (dez) horas do dia 20 de
junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 082/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193553/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 082/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL ALBERTO MARANHÃO, EM
NOVA CRUZ/RN

11:00 (onze) horas do dia 25 de
junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 085/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 192847/2013-6-SEEC.ASECRETARIADE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 085/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA 7ª URT, EM PAU DOS FERROS/RN

09:00 (nove) horas do dia 03 de
junho de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 007/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: .
PROCESSO: Nº 69834/2013-1-SET. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 007/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo
menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da
guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº
37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SERVIÇO 
 ▶ Apesar de as inscrições para o 

evento pelo site ofi cial já terem sido 
encerradas desde o último dia 09, ainda 
há a possibilidade de consulta por vagas 
remanescentes através do endereço 
eletrônico coloquio2014.1@neuro.ufrn.br. 

 ▶ Os valores são de R$ 80 para 
estudantes de graduação; R$ 90 para 
alunos de pós-graduação e professores 
do ensino médio em exercício; e R$ 
120 para pesquisadores e demais 
profi ssionais interessados.
Programação completa em 
http://coloquiocnt2014.url.ph/

MUITO MAIS QUE 
INFORMAÇÃO

/ COMUNICAÇÃO /  NATAL SEDIA 
PELA PRIMEIRA VEZ COLÓQUIO 
PARA DISCUTIR A DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA ENQUANTO ÁREA DE 
PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

QUEM TRIPULOU O primeiro voo em 
terras brasileiras? Embora o im-
pulso em responder “Santos Du-
mont” seja imediato, a resposta 
é outra: “Dimitri Sensaud de La-
vaud”. O fato de esse nome cau-
sar tamanho estranhamento à 
primeira audição, em muito se 
deve à falta de divulgação ade-
quada, pois, em que pese a pu-
blicação de notícias em periódi-
cos da época, as estratégias para 
transmissão do conhecimen-
to científi co adotadas pelo en-
genheiro – nascido na Espanha, 
mas com naturalidades france-
sa e brasileira – não foram ade-
quadas, diferente do que ocorreu 
com o patrono da aviação nacio-
nal, cujo célebre voo – o do 14 
BIS – foi realizado nos arredores 
de Paris, capital francesa. Esse é 
um grande exemplo da impor-
tância que a comunicação tem 
para a ciência. 

Para tratar exatamente so-
bre isso, Natal – já reconhecida 
como um polo na produção de 
conhecimento – recebe 44 pes-
quisadores e especialistas com 
renome nacional e internacional 
para participar da primeira edi-
ção do colóquio “Comunicação 
Pública sobre CT&I e Criativi-

dade”. O evento será promovido 
amanhã e sexta-feira no Hotel 
Serhs, por meio de parceria entre 
o Instituto do Cérebro da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (ICe/UFRN), e o Instituto 
de Bioinformática e Biotecnolo-
gia (2Bio), “instituição para a di-
vulgação e fomento da bioinfor-
mática e a biotecnologia no Bra-
sil” fundado em Ribeirão Preto 
, mas que possui sede também 
em Natal. 

No evento, serão discutidos 
todos os pormenores que en-
volvem a propagação dos resul-
tados produzidos no âmbito da 
pesquisa em Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CT&I), utilizando-se 
de mecanismos linguísticos e se-
mióticos para garantir o êxito na 
disseminação do conhecimento 
ao público em geral. Retoman-
do o caso da aviação, o episó-
dio precisou aguardar um sécu-
lo até que uma pesquisadora se 
interessou pelo caso – folclóri-
co em sua cidade-natal, Osasco/
SP, onde o voo ocorreu – e deci-
diu publicar uma obra detalhan-
do o acontecimento. Segundo 
comenta Susana Alexandria, em 
seu site pessoal, ela fi cou “fasci-
nada com essa história e espe-
rou, durante anos, que alguém 
escrevesse um livro contando os 
detalhes dessa incrível façanha - 

pois o avião tinha sido projetado 
e construído em São Paulo, com 
os parcos recursos da época, 

pelo francês naturalizado brasi-
leiro Dimitri Sensaud de Lavaud. 
Mas o livro nunca veio”.

O encontro trará debates, me-
sas redondas, sessões temáticas, 
palestras e workshops que cerca-
rão minuciosamente cada aspec-
to que envolve a divulgação cien-
tífi ca, desde o início do processo 
criativo, passando pelo trabalho 
essencialmente jornalístico – des-
de a escolha de palavras, formata-
ção do texto, diagramação e uti-
lização de fotografi as – até as es-
tratégias adotadas por professo-
res de ensino médio com o intuito 
de propiciar um entendimento 
satisfatório de conteúdos de cará-
ter científi co aos estudantes.

Conforme explicou uma das 
organizadoras do evento, Maria 
Cristina Dal Pian, a tarefa de di-
fundir resultados de pesquisas exi-

ge que o cientista agregue mais 
um trabalho dispendioso a um co-
tidiano já extremamente atribu-
lado. Segundo ela, a discussão de 
ferramentas que facilitem e em-
basem essa divulgação, além de 
aperfeiçoar o desempenho dos 
profi ssionais, ainda defi ne impor-
tantes pontos de apoio que con-
tam com o suporte dos meios de 
comunicação e os profi ssionais da 
imprensa em geral, especialmen-
te os especialistas em jornalismo 
científi co.

“O foco da divulgação científi -
ca é ampliar as possibilidades de 
interação entre pesquisador e pú-
blico, além de viabilizar uma apro-
ximação ciência-sociedade, no-
tadamente no atual contexto do 

crescimento vertiginoso do aces-
so à informação. Para tanto é pre-
ciso desenvolver estratégias capa-
zes de transformar a ciência em 
algo palatável ao público geral”, 
ponderou.

A preocupação com o fortale-
cimento dessa conexão surge em 
um momento em que é notado 
o surgimento cada vez mais fre-
quente de uma parcela da socie-
dade que consome conteúdo es-
sencialmente científi co no país, 
daí a necessidade de se realizar 
um colóquio para debater as tá-
ticas mais efi cientes de levar co-
nhecimento a esse ‘novo’ públi-
co. A permanência do jornalismo 
científi co nas redações tem fun-
cionado como iniciação a um pú-

blico leigo, entretanto interessado 
em adentrar a seara do conheci-
mento mais específi co, seja atra-
vés de páginas como a CIÊNCIA 
do NOVO JORNAL; websites e blo-
gs especializados; ou documentá-
rios. “Em suma, são duas perspec-
tivas em uma: Fidelizar esse pú-
blico que já está demonstrando 
interesse na produção científi ca; 
e amplifi car o alcance dessa fi de-
lização, atraindo todas as esferas 
da população para esse conheci-
mento mais complexo, de certo 
modo. Estamos buscando artifí-
cios que facilitem essa evolução”, 
resumiu.

DESTAQUES
Dentre os destaques da pro-

gramação, estão o pesquisador 
norte-americano Mark Turner 
será o responsável pela conferên-
cia de abertura, na qual será deba-
tida a origem das ideias criativas. 
O mesmo estudioso conduzirá, na 
sexta-feira, palestra sobre os es-
tilos de escrita mais apropriados 
para difusão de informações com 
cunho acadêmico.

Outro momento bastan-
te aguardado é a mesa redonda 
que será formada pelos cientis-
tas Stevens Rehen (UFRJ), Van-
derlei Bagnato (USP/SC), Sérgio 
Neuenschwander (UFRN) e San-
dro José de Souza (UFRN/2Bio), 
todos com trabalho publica-
dos e responsáveis pela própria 
divulgação.

ARGEMIRO LIMA / NJ

O FOCO DA 
DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA É 
AMPLIAR AS 
POSSIBILIDADES 
DE INTERAÇÃO 
ENTRE 
PESQUISADOR 
E PÚBLICO (....) 
PARA TANTO 
É PRECISO 
DESENVOLVER 
ESTRATÉGIAS 
CAPAZES DE 
TRANSFORMAR 
A CIÊNCIA 
EM ALGO 
PALATÁVEL AO 
PÚBLICO GERAL”

Maria Cristina Dal Pian
Pesquisadora

DESAFIO É LEVAR 
CIÊNCIA AO PÚBLICO

NATAL: POLO DE 
PESQUISA 

A grande procura observada 
pela organização do encontro é 
um refl exo do fortalecimento da 
imagem de Natal como polo de 
pesquisa científi ca. É importante 
relembrar que a capital potiguar 
recebeu dois ganhadores do 
prêmio Nobel nos últimos três 
anos, os físicos Gerard t´Hooft 
e David Gross, trazidos pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. A frequência 
de acadêmicos ilustres em solo 
potiguar é o principal indicativo 
da prioridade absoluta da reitora 
Ângela Paiva Cruz em sua 
gestão frente à Universidade, a 
internacionalização.

“Estamos totalmente 
focados nessa política sobre 
diversos aspectos, não apenas 
na pesquisa, mas também na 
extensão e até mesmo nas 
graduações. Esse é o melhor 
reconhecimento que a UFRN 
pode receber pela qualidade de 
suas atividades, o respeito da 
elite acadêmica internacional”, 
comemorou, à época.

Quanto ao refl exo desse 
reconhecimento na iniciativa 
de realizar o colóquio, a 
coordenadora do evento destacou 
a ação como uma forma de 
ratifi car o compromisso em 
fortalecer o retorno da produção 
científi ca em benefícios para a 
população,

“Com o tempo, esse tipo de 
ação irá propiciar um crescimento 
cada vez mais acentuado no 
interesse da população por 
assuntos de cunho acadêmico. 
Os resultados esperados são os 
melhores possíveis”, fi nalizou 
Maria Cristina Dal Pian. 
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Editor 

Moura Neto

NÃO BASTA SER publicitário, tem que 
ser editor. A frase fez sentido para 
Carlos Fialho, 34 anos, até o fi nal 
do ano passado, quando ele decidiu 
largar a primeira função e se dedicar 
exclusivamente ao mercado edito-
rial potiguar. À frente da editora Jo-
vens Escribas, que este ano comple-
ta uma década de existência, Fia-
lho não se arrepende da escolha ofi -
cializada em fevereiro, mas garante: 
para sobreviver dos livros em Natal 
ele precisa “ser esperto”.

Com a fusão, no meio do ano 
passado, de sua agência publi-
citária, a Comitê Criativo com a 
Bora Comunicação, e o surgimen-
to consequente da Social, empre-
sa especializada na comunicação 
digital, ele começou a fi car sem 
tempo para editar as publicações 
da Jovens Escribas, e então parou 
para “fazer as contas”.

“Vi que estava deixando uma 
oportunidade passar, a de ofi ciali-
zar o que vinha me acompanhan-
do como um hobby por 10 anos. 
Então saí do mercado publicitá-
rio e montei meu escritório em 
casa, onde funciona a Jovens Es-
cribas hoje em dia”, conta Fialho, 
que ainda permanece como sócio 
na empresa publicitária.

O que seria o quarto de hóspe-
des de sua casa, hoje é o depósito 
da editora, com todas as obras pu-
blicadas organizadas em caixas e 
embalagens, prontas para serem 
vendidas na primeira ocasião. No 
cômodo ao lado, o que também po-
deria ser um quarto confortável é o 

escritório ofi cial da Jovens Escribas.
“Sou o único funcionário fi xo. 

Todos os outros envolvidos em 
uma publicação recebem por pro-
jeto”, detalha Fialho, entrando no 
escritório tomado de livros em 
uma das paredes. Até agora, ele es-
tima que a Jovens Escribas tenha 
publicado cerca de 50 obras.

A editora, que foi fundada no 
início dos anos 2000 por quatro 
amigos, hoje pertence apenas a Fia-
lho. Ele comprou a parte dos com-
panheiros na empresa há algum 
tempo. “Daniel Minchoni mora em 
São Paulo há muitos anos e já abriu  
sua própria editora, inclusive uma 
parceira nossa, e o Patrício Júnior é 

diretor de criação na Bora, ou seja, 
não tem tempo para uma editora. 
O que aconteceu foi que todos aca-
baram se tornando autores da Jo-
vens Escribas”, conta.

Para não perder a qualidade 
editorial, marca da Jovens Escri-
bas, Fialho se permite apenas es-
tar ligado a um projeto por mês na 
editora, salvo raras exceções, como 
o próprio mês de maio, que acabou 
acumulando três projetos distintos.

A maior demanda da editora 
é potiguar, principalmente através 
dos livros feitos sob encomenda, 
que são lançados pelo selo “Bons 
Costumes”. Em média, publicar 
um livro pela Jovens Escribas com 

180 páginas, por exemplo, custa R$ 
7.500. “Não é barato. Mas isso envol-
ve todo o trabalho de impressão de 
500 exemplares, direção de arte, dia-
gramação, revisão, a gráfi ca e ain-
da o meu trabalho de intermédio de 
todas essas ações”, justifi ca Fialho, 
afi rmando que a distribuição ainda 
é o maior problema da editora.

“Somos uma editora de peque-
no porte, e a maioria das livrarias 
grandes não tem interesse de co-
mercializar os livros de uma edi-
tora de pequeno porte. Acho que 
quando conseguirmos uma par-
ceria com uma grande rede nacio-
nal de livraria é que vamos vencer 
o maior obstáculo”, avalia.

QUER CONHECER A Julieta 
Venegas? Então capricha 
na foto! O NOVO JORNAL 
em parceria com o Teatro 
Riachuelo vai levar você e 
mais um amigo para assistir 
ao show e conhecer a Julieta 
Venegas no camarim durante 
a passagem da turnê “Los 
Momentos” em Natal, no dia 
21 de maio.

Para participar da 
promoção basta botar a 
cabeça para funcionar e 
produzir uma foto criativa 
fazendo alusão ao trabalho 
da cantora e logo em 
seguida postar no instagram 
ou facebook com a tag 
#JulietaEUeoNOVOnoTR

Para garantir o ingresso e 
a oportunidade de conhecer 
Venegas, você precisa estar 
seguindo o Instagram e 
Facebook tanto do NOVO 
JORNAL quanto do Teatro 
Riachuelo e marcar os dois 
perfi s na foto da rede social 
em que a imagem for postada.

A foto mais criativa será 
escolhida pela redação do 
NOVO JORNAL, composta 
por repórteres, editores, 
fotógrafos e diagramadores 
na segunda-feira, dia 19 de 
maio. O anúncio será feito no 
blog de cultura do jornal, o 
“Ao Vivo de Marte” logo em 
seguida (novojornal.jor.br/
aovivodemarte).

Cada leitor pode postar 
apenas uma foto e a data 
limite para participar é o 
dia 18 de maio (domingo). A 
promoção é válida apenas para 
o Rio Grande do Norte

LEITOR DO 
NOVO JORNAL
NO CAMARIM 
DE JULIETA

COMO O 
PUBLICITÁRIO 
AJUDA O EDITOR 
DE LIVROS

/ CONCORRA /

#JulietaEUeoNOVOnoTR

 ▶ 1 - Pensa na foto sobre a 
sua música ou álbum favorito 
da Julieta

 ▶ 2 - Posta a foto (via 
instagram ou facebook) com 
a tag #JulietaEUeoNOVOnoTR

 ▶ 3 - Marca o Novo Jornal e 
o Teatro Riachuelo na foto

 ▶ 4 - Verifi ca se você 
está curtindo a página (ou 
seguindo o perfi l) do Novo 
Jornal e do Teatro Riachuelo 
na rede social em que a foto 
for postada (facebook ou 
instagram) e Pronto! Já tá 
participando.

 ▶ 5- Boa sorte!

 ▶ Norte-americana se apresenta 

dia 21 no Teatro Riachuelo

Em março deste ano, como 
forma alternativa de expandir as 
ações da editora para além do esta-
do, a Jovens Escribas saiu em turnê 
independente com alguns de seus 
autores por São Paulo, Belo Hori-
zonte e Rio de Janeiro vendendo 
mais de 150 livros pela região.

A turnê pelo sudeste foi tão 
bem sucedida, que acabou origi-
nando uma feira de livros em um 
dos locais pelo qual passou. “No 
Hussardos Clube Literário, em São 
Paulo. O dono do lugar fi cou tão 
impressionado com a aceitação, 
que fez uma feira de livros lá. Foi 
bem especial”, lembra.

Preocupada em formar lei-
tores, a Jovens Escribas também 
tem projetos paralelos de incenti-
vo à leitura, como a “Ação Leitura” 
com palestras nas escolas públicas 
e particulares de Natal. Programa-
da em 2014 para ser realizada no 
mês de maio, a Ação teve de ser 
cancelada pela perda do patrocí-
nio do Sesc. “Esperamos retornar 
em 2015”, lamenta Fialho.

O destaque mais recente é o 
lançamento do novo selo da edito-
ra, “Ao Quadrado”, por onde serão 
publicados todos os quadrinhos 
da Jovens Escribas. O selo será lan-
çado esta semana na cidade com a 
reunião de alguns dos nomes mais 
importantes do país na nona arte, 

como o cartunista Gustavo Duar-
te e o desenhista Shiko.

Entre os lançamentos para os 
próximos meses, estão os dois vo-
lumes do primeiro romance de Pe-
dro Guilherme Cavalcanti: “Ter-
ra de Açúcar – Crônicas da Guer-
ra Holandesa”, e “Terra de Açúcar 
– O traidor e o Patriota”.

“É uma história impressionante, 
e que certamente vai agradar a to-
dos que gostam de Game Of Th ro-
nes, por exemplo, porque todos os 
elementos épicos estão na história 
que se passa durante a Guerra Ho-
landesa contra a Espanha, com per-
sonagens em Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte”, adianta.

A previsão é de que no fi nal 
do ano, durante a Feira de Livros 
e Quadrinhos de Natal (FliQ), os 
Jovens Escribas ganhem um es-
paço para falar sobre os 10 anos 
da editora com a presença de au-
tores convidados importantes ao 
longo dessa trajetória. “Durante a 
Copa eu paro para assistir todos 
os jogos”, avisa Fialho, indican-
do a caixa com a TV nova, que re-
pousa no escritório da Jovens Es-
cribas ao lado de suas duas cade-
linhas da raça “Buldogue Francês”, 
Xica e Dora, que, por sua vez não 
deixam o dono quieto. “Elas estão 
agitadas, mas gostaram de vocês”, 
tranquiliza a reportagem na saída.

Para driblar o fato de ser 
ainda uma editora pequena, 
portanto com alcance menor 
nas prateleiras das livrarias 
tradicionais, Carlos Fialho 
aposta nos lançamentos 
coletivos e em grandes 
eventos que reúnem também 
músicos locais. O último foi 
realizado no dia 10 de abril, 
em homenagem à primeira 
década da editora, quando 
eles conseguiram fechar a 
noite com 545 livros vendidos, 
faturando mais de R$ 10 mil. 
A maior noite de vendas da 
editora, segundo ele.

Os números positivos ele 
credita ao sistema de desconto 
nos livros, criado justamente 
para favorecer a receita nos 
eventos de lançamentos. Um 
título custa R$ 30, dois títulos, 
R$ 50, e “assim vai” até chegar 
a 5 livros por R$ 75. “Com esse 
sistema, conseguimos que os 
leitores comprem os livros que 
eles já estavam interessados, e 
também os que não vendem 
muito”, comenta, revelando 
uma estratégia que bem 
poderia ser explicada por sua 
experiência como publicitário.

Além disso, ele conta que a 
loja virtual da editora também 
funciona bem, principalmente 
para levar a marca além das 
fronteiras do estado. “Tenho 
plena consciência de que 
a loja virtual ainda é um 
espaço pouco explorado por 
nós, por isso mesmo que 
uma das nossas ações mais 
emergenciais é uma divulgada 
maior na loja”, reconhece.

Também faz parte 
de sua estratégia formar 
parcerias com outras editoras 
independentes espalhadas 
pelo país. De acordo com 
Carlos Fialho, é outra forma 
de não ser engolido pelo 
mercado. O mais comum é 
que a Jovens Escribas faça 
permutas de livros com outras 
editoras, e venda por aqui as 
obras recebidas.  “A ideia é que 
eles também comercializem 
nossas obras por lá”, explica.

O NOVO
/ MUDANÇA /  

COM EXPERIÊNCIA NAS 
MAIORES AGÊNCIAS DO ESTADO, 

PUBLICITÁRIO E ESCRITOR 
CARLOS FIALHO ABANDONA 

MERCADO PARA APOSTAR NA 
CARREIRA DE EDITOR DE LIVROS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DE FIALHO
JOB

EDITORA CRIA SELO PARA 
PUBLICAR QUADRINHOS

VI QUE ESTAVA DEIXANDO UMA OPORTUNIDADE 
PASSAR, A DE OFICIALIZAR O QUE VINHA ME 
ACOMPANHANDO COMO HOBBY HÁ DEZ ANOS”

Carlos Fialho
Publicitário, escritor e dono do selo Jovens Escribas

 ▶ Quarto de hóspedes da residência de Carlos Fialho virou depósito da editora Jovens Escribas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O coração de uma mãe é um 
abismo profundo em cujo fundo 
você sempre encontra perdão”

Honoré de Balzac (1799 – 1850)

Escritor francês

O NOVO girando 
pelos principais 
eventos de Natal!

Fotos
1. Inilda Maria, Anchieta Miranda,

Ivanaldo Maia, Luiz Neto, Amaro
Sales e Paula Sales

2. Henrique Muniz, Renata Passos, 
Guto Barreto e Andrea Cariello

3. Flávia Pipolo e Giovanna Montenegro
4. Ana Karina
5. Amanda Braga, Laurence Campos e 

Robinson Carvalho
6. Priscila Freire e Simone Silva

?
VOCÊ 
SABIA
Que o uso frequente de salto alto 
faz mal aos pés, pernas e coluna 
vertebral? Que as estatísticas 
mostram que os saltos altos 
são um dos maiores fatores que 
levam a problemas nos pés das 
mulheres, mas que você não 
precisa desistir dos saltos? Que 
de acordo com a ortopedista 
Célia Cruz, do Hapvida Saúde, 
o ideal é usá-los de forma mais 
confortável e com bom senso, já 
que quanto maior o salto, maior 
é a pressão que o corpo exerce 
sobre os pés? Que estudos 
apontam que o ideal é optar por 
saltos de até 6 cm?

Ainda dá tempo!
Termina na próxima sexta-feira o prazo paras 
inscrições do Edital Nacional 2013 do Natura 
Musical –programa da Natura de valorização da 
música brasileira que há nove anos patrocina 
novos talentos, artistas consagrados em momentos 
emblemáticos da carreira e projetos de preservação 
de legado e formação musical. O edital nacional 
oferece R$ 2 milhões para o patrocínio a projetos em 
três modalidades: lançamento de novos trabalhos, 
formação e legado e conteúdos e novos formatos.

É hoje!
O leilão 
benefi cente em 
prol do Hospital 
Infantil Varela 
Santiago que será 
realizado pela 
artefacto/home.D 
às 19h.

Homenagem
O Hospital do Coração realizou na última segunda um 
café da manhã especial para os funcionários do setor 
da enfermagem, em homenagem ao Dia do Enfermeiro. 
O evento foi realizado no auditório do hospital, e 
contou com a participação de duzentos profi ssionais, 
entre enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem 
e outros funcionários do hospital. O dia 12 de maio foi 
escolhido para comemorar o Dia do Enfermeiro em 
homenagem à Florence Nightingale, considerada a 
fundadora da enfermagem moderna no mundo.

Música Divina 
Música
A Ofi cina Livre de Música realiza 
um concerto didático especial em 
celebração às Mães hoje no Clube 
de Mães de Ponta Negra (Rua 
Praia de Cotovelo, Conjunto Ponta 
Negra) com os músicos autistas 
Felipe Miranda e Bruno Nobre. A 
equipe pedagógica da escola, sob a 
coordenação do professor Armando 
Souza, vem desenvolvendo há anos 
um projeto de formação musical 
interativa para pessoas portadoras 
de necessidades especiais. Os 
concertos têm a fi nalidade 
promover a autoestima e dando 
ênfase superação dos ouvintes.

Fê Nê Mê
O Clube de Carros Antigos do RN recebeu 
esta semana aqui em Natal, uma caravana 
formada por oito caminhões FNM, pilotados 
por antigomobilistas de diversos estados do 
sul do país. O Clube foi recebê-los desde a 
entrada da cidade e posteriormente  foram 
conduzidos ao pátio do Via Direta 
onde  estão estacionados  para visitação 
até hoje. Os integrantes da caravana foram 
recepcionados com um jantar no Camarões, 
e ontem depois das 19h, no Via Direta, 
fi zeram uma confraternização com nossos 
carros antigos.

Pais e mães
Um dia, minha mãe saiu e 
deixou meu pai tomando 
conta de minha irmãzinha. 
Ela tinha uns dois anos e 
meio. Alguém tinha lhe dado 
um “jogo de chá” de presente 
e era um dos seus brinquedos 
favoritos. Papai estava na 
sala vendo o noticiário na TV, 
quando ela levou uma “xícara 
de chá”, que na realidade era 
apenas água. Após várias 
xícaras, e com ela recebendo 
elogios entusiasmados de 
papai a cada xícara servida, 
minha mãe chegou. Meu pai 
a fez sentar na sala para vê-
la trazendo uma xícara de 
chá, porque era “a coisa mais 
fofa do mundo!” Minha mãe 
esperou, e lá vinha ela pelo 
corredor com uma xícara de 
chá para o papai que bebeu 
tudo. Então ela disse (apenas 
uma mãe saberia):
– Passou pela sua cabeça 
que o único lugar onde ela 
alcança água é na privada?
Os pais não pensam igual às 
mães...

Mascote
Vestido com a camisa da seleção brasileira, o 
Pittsauro, o mascote de pelúcia do Pittsburg, 
acaba de chegar nas lojas da Prudente de Morais, 
Maria Lacerda, Pittsburg Premium e Cidade 
Satélite. Um presente para todas as idades e que 
com certeza vai dar muita sorte na torcida pelo 
Brasil. O Pittsauro custa apenas R$22,90.

 ▶ Diego Negrellos 

distribuindo sorrisos pelos 

eventos sociais da cidade

 ▶ O cantor Cristiano Frois aproveitando folga na agenda para 

curtir um happy-hour com Michele Bonifácio no Taboleiro.

 ▶ Glaucia Veras, do Benditas Buteco, com Diogo das 

Virgens, conferindo o novo cardápio do Taboleiro

 ▶ Mamães em festa: Lindalva Alves, Kelse Alves, Ivoneide Fernandes, 

Karla Barbosa, Terezinha Barbosa, Ana Dulce e Kilza Medeiros

 ▶ Alcê Maia, Aninha Oliveira, Juliana Albuquerque e Mariana 

Souto curtindo o Circuito Cultural Ribeira no Ateliê Flávio Freitas
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

Dos três jogos da seleção 
uruguaia na primeira fase da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 
2014 o mais aguardado pelos 
caravaneiros é o embate contra 
a Itália no dia 24 de junho, em 
Natal.

Será o último jogo da Celeste 
na rodada inicial do Mundial, 
que deve decidir a classifi cação à 
segunda fase. 

Para esta partida os uruguaios 
estacionarão por aqui dois dias 
antes. Eles sairão com destino 
ao Rio Grande do Norte logo 
depois do jogo contra a Inglaterra, 
no dia 19 de junho, na Arena 
Corinthians, em São Paulo.

Serão quase três dias de 
viagem até Natal. Mesmo com 
alguns uruguaios morando aqui, 
os viajantes dizem ainda não ter 
feito contato na cidade, todavia 

não dispensam uma recepção à 
moda.

“Esperamos que tudo seja 
uma grande festa, a viagem de 
nossas vidas. Nenhum de nós 
12 conhece Natal, nem temos 
contato aí. Estaremos dispostos 
a ser recebidos com um bom 
churrasco ao melhor estilo 
uruguaio”, espera Juan Lorenzo, 
que é torcedor do Nacional, um 
dos times mais populares de seu 
país. 

O planejamento é fi car em 
Natal até 26 de junho, totalizando 
quatro dias de permanência na 
cidade.

O próximo destino da viagem 
será decidido aqui. Caso avance, 
os uruguaios seguirão a Celeste 
para o local do próximo embate 
pela fase seguinte.

Caso não, retornarão a 

Montevidéu, possibilidade que não 
está sendo muito levada em conta. 

“Acreditamos que vamos 
ganhar as três partidas da 
primeira fase. Muitos jogadores 

do elenco têm experiência na 
Série A (primeira divisão italiana), 
portanto conhecem muito bem 
o jogo que teremos pela frente”, 
crava o uruguaio.

ARRIBA,
/ COPA /  URUGUAIOS VIRÃO A NATAL EM UM 
MOTOR-HOME, ESPÉCIE DE CASA SOBRE RODAS 
QUE PERCORRERÁ APROXIMADAMENTE 10 MIL KM 
DE ESTRADAS DURANTE O MUNDIAL DO BRASIL

CELESTE!
A CONVOCAÇÃO DA seleção uru-
guaia para a Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014 ainda não tem data 
para sair, mas pelo menos doze jo-
gadores já estão confi rmados para 
vestir a camisa celeste durante o 
Mundial que começa daqui a 30 
dias. Eles atuam principal liga de 
futebol amador do Uruguai e virão 
a Natal – para torcer, claro – a bor-
do de um motor-home. 

A ideia de sair de Monte-
vidéu, no Uruguai, e percor-
rer 4.812 quilômetros até o Rio 
Grande do Norte, ponto mais 
extremo da empreitada, surgiu 
tão logo terminou a Copa da 
África do Sul, em 2010. 

Os doze amigos se empolga-
ram com o desempenho da Ce-
leste, eliminada na semifi nal 
pela Holanda depois de classifi -
car na condição de líder do te-
mido Grupo A e emplacar o ata-
cante Diego Forlán na premia-
ção fi nal como melhor jogador 
do Mundial. 

“Vimos o potencial de nos-
sa equipe e da Copa do Mun-
do no Brasil, então dissemos 
que não poderia faltar essa via-
gem”, diz Juan Manuel Lorenzo, 
23 anos, um dos organizadores 
da viagem, que conversou com 
a reportagem do NOVO JORNAL 
por email. 

Bastou apenas esperar a 
classifi cação da equipe uru-
guaia na fase eliminatória, o 
que por pouco terminou não 
acontecendo. 

Na condição de favorito após 
o desempenho em 2010 e o títu-
lo da Copa América no ano se-
guinte, o Uruguai só conseguiu 
garantir o passaporte para o 
Brasil na repescagem intercon-

tinental das eliminatórias, der-
rotando a Jordânia por 5 a 0 e 
infl amando o sonho dos hin-
chas (torcedores organizados) 
uruguaios. 

“Após este jogo entramos em 
contato com Mauro Porto Ale-
gre para alugar um motor-ho-
me para doze pessoas. A partir 
de então nos reunimos toda se-
mana para planejar a viagem e ir 
ver a Celeste no Maracanã (pal-
co da fi nal da Copa)”, diz o res-
ponsável pelo grupo. 

A próxima barreira a ser 
vencida era a fi nanceira. Sair 

numa espécie de casa ambulan-
te pelo Brasil durante um mês é 
uma aventura que tem um cus-
to considerável, estimado em 
20 mil dólares (incluindo alu-
guel e combustível para rodar 
aproximadamente 10 mil qui-
lômetros), impraticável para os 
viajantes. 

“Quando nós começamos a 
ver o custo da viagem, decidi-
mos procurar alternativas para 
o seu fi nanciamento. Uma de-
las é colocar a marca de uma 
ou mais empresas no motor-ho-
me”, conta Lorenzo. 

Desde então eles negociam 
– e ainda estão abertos a pro-
postas – parcerias com empre-
sas do Uruguai e do Brasil para 
seguir adiante com o plano.

De qualquer forma a data da 
partida deles é 10 de junho e a 
primeira parada será em Por-
to Alegre, capital do Rio Gran-
de do Sul.

Esse primeiro trecho será 
vencido de ônibus. Apenas na 
capital gaúcha é que os amado-
res uruguaios tomarão o motor-
-home para acompanhar sua se-
leção profi ssional Brasil afora.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TRAMPOLIM DA CLASSIFICAÇÃO

FANTASMA NA 
BAGAGEM

A confi ança dos 
amigos Juan Lorenzo, 
Nicolas Garcia, Rodolfo, 
Alejandro, Nicolar Arrosa, 
Juan Ramos, Juan Ciblis, 
Sebastian, Joaquin, Ramo, 
Matias e Francisco na 
seleção celeste é grande. 

Eles acreditam que 
o quarto lugar na África 
do Sul e o título da Copa 
América de 2011 colocam 
o Uruguai na condição de 
favorito à conquista da 
Copa no Brasil. 

Aos últimos troféus 
somam ainda a evolução 
do futebol de seu país e a 
boa fase do atacante Luís 
Suarez, grande esperança 
dos uruguaios neste 
Mundial. 

“Estamos muito 
confi antes que a seleção 
chegue a sua terceira 
conquista de Copa do 
Mundo e possa reviver 
1950 (ano em que o 
Uruguai venceu o Mundial 
disputado no Brasil, 
vencendo a fi nal contra o 
time canarinho em pleno 
Maracanã)”, diz Juan 
Lorenzo. 

“Vamos com uma 
seleção melhor que a 
da África e somos os 
campeões da América, 
temos também o melhor 
jogador do mundo hoje, 
que é Luis Suarez, e 
temos uma equipe com 
experiência em copas, o 
que nos diferencia dos 
outros times”, acredita o 
torcedor celeste. 

CELESTE NO 
‘GRUPO DA 
MORTE’

Com Itália, Inglaterra 
e Uruguai, o Grupo D foi o 
considerado o “da morte” 
na Copa do Mundo de 2014. 
Além dos três campeões 
mundiais, a chave tem 
também a Costa Rica, 
primeira adversária da 
Celeste. 

A estreia será no dia 14 
de junho na Arena Castelão, 
em Fortaleza. Depois a 
seleção uruguaia viajará para 
São Paulo, onde enfrentará a 
Inglaterra no dia 19. O fi m da 
viagem durante a primeira 
fase será em Natal, no dia 24, 
contra a Itália.

O destaque do time 
uruguaio é o atacante 
Luis Suarez, eleito por 
jornalistas o jogador do ano 
no futebol inglês - já tinha 
sido considerado o melhor 
da Premier League pela 
federação inglesa. 

Em 33 jogos disputados 
pelo Campeonato Inglês até 
então, o uruguaio somou 
31 gols e foi o artilheiro 
isolado da competição, 
sendo o principal destaque 
do Liverpool. 

Com dois títulos em 
copas (1938 e 1950), o 
Uruguai irá para seu 12º 
Mundial de seleções da Fifa. 
O time celeste é o atual 6º 
colocado no ranking da 
entidade. 

 ▶ Amigos que jogam na principal liga amadora de futebol do Uruguai estimam gastar 20 mil dólares em sua ‘viagem dos sonhos’

 ▶ Partida está marcada para 10 de junho, em Montevidéu

FOTOS: CEDIDAS
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REVOGAR
Concorrência nº 019/2013-SIN construção da Cadeia Pública e o

Centro de Triagem no Complexo Penal Dr. João Chaves, na cidade de Natal/RN

Kátia Maria Cardoso Pinto

TERMO DE REVOGAÇÃO
REFERENTE: LICITAÇÃO 019/2013-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretária de Estado da Infraestrutura, no uso das suas atribuições legais e em conformidade a Lei
nº 8666/93, e CONSIDERANDO as alterações de ordens técnica no projeto de construção de cadeia
pública e centro de triagem no Complexo Penal Dr. João Chaves, na cidade de Natal-RN. RESOLVE:

, o processo licitatório registrado sob o nº 91779/2013-4/SEJUC, que originou a licitação
modalidade cujo objeto é a

.

Natal, 13 de maio de 2014
- Secretária

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

aquisição de 01 (um) Veículo para uso da Coordenadoria de
Fiscalização - COFIS da Secretaria de Estado da Tributação, conforme Especificações
Técnicas doAnexo II do edital 29 de maio
de 2014 às 08:00 horas

29 de maio de 2014 às 10:00 horas

Maria José de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0006/2014 - BID
PROCESSO Nº 24776/2014-7 - 2ª CONVOCAÇÃO

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nº 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e
Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, cujo objeto é

. O Recebimento das Propostas de Preços será até o dia
e abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de Brasília. A sessão de

disputa será no dia - horário de Brasília. O Edital encontra-se a
disposição dos interessados nos sites: , e .
As informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: (84)
3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00h às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

TOMADA DE
PREÇOS Nº 005/2014-SEMOPI

adiada “Sine Die”.

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que a licitação na modalidade

, que tem como objeto: Aquisição de dois caminhões
basculantes, 6m , zero km, para trabalharem nos serviços de responsabilidade da SEMOPI,
conforme especificações em anexo ao Edital, marcada para o dia 21.05.2014 às 11:00
horas, esta

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

Presidente da CPL/SEMOPI
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PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

DE
PREÇOS Nº 009/2014-SEMOPI

adiada “sine die”.

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que a licitação na modalidade TOMADA

, que tem como objeto:Aquisição de uma camionete cabine
dupla, zero km para atender as necessidades do setor de topografia desta SEMOPI,
conforme especificações em anexo ao edital, marcada para o dia 21.05.2014 às 09:00
horas, esta

Natal/RN, 13 de maio de 2014.

Presidente da CPL/SEMOPI

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE CARTA CONVITE

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado: -
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de transportes de 05 (cinco)
veículos tipo ambulâncias de São Paulo/SP para Natal/RN doados pelo Ministério da Saúde para
a prefeitura do Natal para serem utilizados pelo serviço de atendimento móvel de urgência -
SAMU Natal, que deverá ser retirados junto a Fábrica Rotam Metalúrgica Ltda. Data da abertura:

. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no sítio: , conforme as condições legais dispostas na legislação
pertinente.

Natal/RN, 13 de maio de 2014.
- Presidente da CPL/SMS

CARTA CONVITE Nº 20.001/2014

21/05/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

O PALCO É novamente o estádio 
Serra Dourada, em Goiânia-GO. 
Foi lá que o ABC teve a eliminação 
sacramentada na Copa do Brasil 
do ano passado, quando perdeu o 
primeiro jogo da terceira fase por 3 
a 0 para o Goiás. Depois, empatou 
por 1 a 1 no Frasqueirão, o que não 
foi sufi ciente para a classifi cação.

A disputa, nesta temporada, é 
com o rival Atlético-GO, pela se-
gunda fase. Os primeiros 90 minu-
tos terminaram empatados por 1 
a 1, no estádio Frasqueirão. O “se-
gundo tempo” desse confronto 
se decidirá hoje, no estádio Serra 
Dourada, às 20h30.

A vantagem, na teoria, está 
nas mãos do time da casa, que, se 
empatar sem gols, garante classi-
fi cação para a próxima fase. Mas 
a partida segue bem aberta para 
as duas equipes. Isso porque se o 
ABC marcar um gol no Serra Dou-
rada, a situação pode complicar 
para o Dragão. O empate por 1 a 
1 leva o jogo para os pênaltis, por 
exemplo, e qualquer empate com 
maior número de gols, dá a classi-
fi cação ao Elefante.

Quem vencer, por sua vez, in-
dependente do placar, conquista 
a classifi cação. A tendência, por 
isso, é que os times não se abram 
muito para o jogo desde o primei-
ro minuto.

Seja quem for o classifi cado, o 
adversário da terceira fase já está 
defi nido: será o Novo Hamburgo-
-RS, que tirou o J. Malucelli-PR da 
competição. 

Caso consiga classifi cação, o 
ABC já igualará a campanha da 
temporada passada, quando caiu 
exatamente na terceira fase, para o 
Goiás. Saiu derrotado por 3 a 0 na 
primeira partida e empatou por 1 a 
1, em Natal, no segundo jogo.

Para o confronto de hoje, o 
único jogador dos que tem atu-
ado e que o técnico Zé Teodoro 
não pode contar é o volante Mi-
chel, que jogou a Copa do Brasil 
pela Caldense-MG. O jogador en-
trou no segundo tempo da par-
tida diante da Ponte Preta. Nesta 

partida, o lateral-direito Patrick se 
lesionou e também não está libe-
rado para o confronto diante do 
Altético-GO.

A tendência é que o time que 
perdeu por 2 a 1 para a Macaca em 
Campinas (com um gol de pênalti 
sofrido aos 51 minutos) seja man-
tido em sua maioria, com Xuxa na 
criação do meio de campo. O meia 
Rogerinho pode ser a surpresa no 
meio de campo, caso Somália ou 
Michel Schmoller sejam desloca-
dos para a lateral-direita.

Depois do jogo de sábado, ali-

A curta “temporada” do 
Atlético-GO em Natal na 
semana passada não foi bem 
da maneira que o técnico 
Marcelo Martelotte gostaria. 
No geral, os resultados foram 
satisfatórios, já que arrancou 
um empate com o ABC pela 
Copa do Brasil com gols e 
empatou com o América fora 
de casa pela Série B. 

Mas, pelas circunstâncias, 
fi cou a sensação de derrota 
para o time goiano. Contra 
o Alvinegro, o Atlético-GO 
vencia e teve chances até de 
matar o jogo, mas sofreu o 
empate no segundo tempo.

Contra o América, 
a situação foi bem mais 
emblemática. O time perdia 
o jogo até os 38 minutos da 
segunda etapa, quando o 
atacante Josimar empatou 
o jogo. Aos 40, JúniorViçosa 
virou o jogo para 3 a 1, mas o 
Rubro-Negro ainda sofreu o 
empate aos 47, mesmo com 
um homem a mais em campo.

Com o empate, o 
time segue sem vencer na 
Segundona, o que o deixa 
na 18ª posição. Na Copa do 
Brasil, no entanto, o time de 
Martelotte tem a chance de 
acabar com esse jejum de 
vitórias – que não vêm desde 
o fi nal do campeonato goiano: 
já são cinco jogos (quatro pela 
Série B e um pela Copa do 
Brasil) sem vencer. 

A boa notícia é que o 
zagueiro Lino, ex-ABC e que 
estava no departamento 
médico, vai para o jogo. Ele foi 
liberado e está confi rmado no 
time titular. Por outro lado, o 
volante Renan Foguinho ainda 
se recupera de uma lesão 
e fará testes antes do jogo. 
Caso não tenha condições de 
atuar, Wagner Carioca será o 
substituto. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DRAGÃO 
INDIGESTO 

/ ABC /  ALVINEGRO VAI ATÉ O SERRA DOURADA 
COM A MISSÃO DE BATER O ATLÉTICO-GO PARA 
SEGUIR ADIANTE NA COPA DO BRASIL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia-GO
Horário: 20h30
Arbitro: Paulo Vollkopf-MS

ABC

Gilvan; Michel Schmoller, 
Suéliton, Samuel e Luciano 
Amaral; Daniel Amora, Renan 
Silva (Rogerinho), Somália e Xuxa; 
Dênis Marques e Gilmar
Técnico: Zé Teodoro

ATLÉTICOGO

Márcio; Pedro Bambu, Artur, 
Lino e Thiago Feltri; Renan 
Foguinho (Wagner Carioca), Léo, 
Jorginho e Fábio Lima; Juninho e 
Júnior Viçosa
Técnico: Marcelo Martelotte

ATLÉTICO-GO 
QUER VITÓRIA 
APÓS CINCO 
JOGOS

ás, o ABC sequer chegou a pisar 
em Natal para treinar e viajou di-
reto para Goiânia. Situação inver-
sa a do Atlético-GO, que permane-
ceu durante a semana passada na 
capital potiguar, já que enfrentou o 
ABC na quarta-feira, no Frasquei-
rão, e jogou diante do América no 
sábado, na Arena das Dunas.

A boa notícia para o torcedor 
abecedista é que o time de Zé Te-
odoro marcou gols em todas as 
partidas que disputou na Série B - 
e no jogo de ida da Copa do Brasil 
-, o que pode facilitar na missão do 
time no jogo de hoje.

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Dênis Marques é a espença de gols abecedista


